
Adn>1nUtr»çfco »  OílclAMi: 
BiUíiclo d »  Iuiprenir. Oficio)

Rua Duquo de C&xIm  
M »  Peiiôa — Paraíba A  União

ú r g á o  o f ic ia l  d o  e s t a d o

DIRETOR JTTTKRmO: 
J  O 8 E* L E A L

OEP.ENTE:
MARDOQCEU NACR1

ANO XLVIII JOAO PESSOA — Sábado. 7 de dexçmbro de 1910 NÚMERO 271

A larga aplicação da fibra do ca
roá na confecção de tecidos, velu va
lorizar extremamente os terrenos lo
calizados na região sáca. onde essa 
bromcllacea medra expcniancamcn rc 

A zona do caroá abrange grandes 
tratos de terra nordestina, calculada 
cm I10.C00 _ qullopiclrps, _ quadrados» 
onde os condições do clima e do sólo 
contribuem para assegurar uma pro
dução perpétua.

Essas condições favoráveis não dis 
pensam, entretanto, que medidas de 
proteção garantam as reservas Contra 
a exploração ás cégas. que pode acar
retar sinão o cxgotamcnto ao menos 
n diminuição do seu potencial.

O éxlto do fibra cm apréço na fa
bricação de tecidos está impressio
nando toüo o Pais. chamando a aten
ção da nossa grande imprensa para 
esse fato novo na nossa economia.

Ainda recentcmcnte um grande 3r. 
gáo da imprensa brasileira escrevü '  
respeito do desenvolvimento da in
dustrialização do caroá. no Nordéstc: 

“ A Paraíba montou as primeira» 
máquinas cm 1939. Atualmente conta 
mais dc uma centena. Nesse Estado, 
porem, cs carnasals* fórum devassa
dos. por Uso mesmo, o Interesse na 
sua industrialização está limitado. No 
Ceará vão surgindo pouco a pouco £>s

fábricas de beneficiamento daquela 
matiria prima vegetal. Quanto 'o  
Plaui a exploração prossegue oor 
meios empíricos.

O caroá surge como um autentico 
concorrente da Juta indiana. E‘ de 
notar, entretanto que a sua aplica
ção. não só em aniagem, é. também. ’ ^uufísslma.
utllissima no fabrico dc barbante: 
corda* brins, móveis c artefatos. O 
seu emprego na produção dc papel 
fino foi coroado de um êxito ccm por 
cento, isto em expericncln oficial. E 
o seu emprego na pavimentação dc 
estradas dc rodagem foi dc efeito sur
preendente.

A produção de fibra no ano passa
do atingiu a 4.000 toneladas. A safra 
déste ano. segundo as previsões cü- 
clais. elevar-se-á a 13.000 toneladas. 
No próximo ano. conforme a estim i- 
tlva dos técnicos, a produção alcan. 
çará 25.000 toneladas, c assim sendo, 
será maior do que a colheita dc algo
dão cm Pernambuco."

Com o caroá sucedeu o mesmo que 
se verificou com a oitlclca. Dur«..tc 
os anos em que o algodão logrou pre
ço? elevadíssimos muitos fòram os 
fazendeiros que abateram as arvoi es 
dc citlclca dos suas terras, para apio- 
veltar as áreas assim desocupadas 
com o plantio daquela malvácca.

Com a carnaubeira c com o caroá 
ocorreu o mesmo.

Entretanto, a clra dc carnaúba c 
hoje um dos produtos vegetais mais 
valorizados, c óleo da oitlclca tornou- 
se uma grande riqueza da nossa ter
ra c o caroá é .matéria prima dispu-

A reconstituição das reservas de 
carcá necessita ser empreendida, a 
exemplo do que se esti tentando fa
zer com a carnaúba c a oitlclca.

A AVIAÇÃO CIVIL NA PARAÍBA

OINDIFERENTISMO 
Ic <iuc se

aparen-
iuc se notava na Paraíba, 

oni relação ao surlo tle expan
são da aviação civil que empolge 
lodo pais. desfez de uma vez 
para sempre, com a criação elas 
primeiras associações destina
das a impulsionarem a instala
ção dos cursos dc pilotagem no 
Estado.

A primeira constituidu acaba 
de ser reconhecida oficialmente 
<• a segunda na ordem cronologi- 
ca. o Acro Clube desla capital já
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l'i>púr sobre o registro do penhor rural.

processo dc ins- 
Clube do Brasil 
habilitada j>.t i  

ores consignado*

0 CASO DO “ ITA P É
A repercussão do desagradarei incidente, no estrangeiro

WASHINGTON. G (Agencia Nacio
nal — Brasil) — O sr. O n lrll llull 
declarou que os Estados Unidos ini
ciaram Invc-ligações para se estabele
cer cm que circunstancias cs britâni
cos interceptaram o navio brasileiro 
"Itiine” , o que equivale dizer qilc esf.t 
sendo providenciado junto a todas as 
nnecKs afetadas no incidente.

Não obstante, o sr. Cordcll llull de
clinou dc expressar dc modo categó
rico a natureza das gestões que esíá 
fazendo çu que perguntas dirigiu á 
Grã Bretanha.

DECLARAÇÕES DO MINISTRO DO 
EQUADOR NO RIO. A PROPÓSITO 
DO INCIDENTE COM O ■IT IPO *

RIO, 6 (Agência Nacional — Bra- 
íll) — O vespertino "O  Glóbo". ein 
sua ultima edição dc ontem, tratando 
dos casos da inlcrccptaçáo das uni
dades brasileiras por belonavcs ingle
sas. transcreve as seguintes palavras 
do ministro do Equador nesta capital, 
sr. Vilcrl Lafronti: 'Considero ésse 
incidente nada mais nada menos do 
nuc o resultado dc um dos muitos 
desagradareis que. a guerra propoivío-- 
» í» á neutralidade do continente ame
ricano. E’ porem surpréza das mais 
graves pelas especiais circunstancias 
em que se verificou como fato que 
não só afeta o Brasil mas lodo o con
tinente, que sc encontra empenhado 
em manter uma açáo coordenada c 
organica.

A chancelaria brasileira, que está j llulifax. 
nas mãos babeis do sr. Osvaldo Ara. I Sabc-sc que 

- nha. saberá defender a soberania do [sil abordou 
Brasil na América e contará com o 
natural apoio dc todos os países dea- 
tc hemisfério.

Confio cm que o governo inglês so
lucione o incidente satisfatória e ra
pidamente. pois. do contrário, tal ati
tude significaria um erro lamentá
vel ”.

O sr. Eugênio Taqucccr. encarrega
do dos negócios de Cuba. falando i:o 
mesmo jornal, assim sc expressou:
“Nada pódc justificar a atitude tia 
Inglaterra.

Trata.se de um álq, dc força que 
nem siquer tem atenuante dc neces
sidade c c tanto mais lamcntavel por 
ter sido realizado contra um pais 
cuja neutralidade não c suspeita. E ’ 
um ultraje feito a toda a America, 
que deve scr reparado |»elo menos 
com a restituição dos prisioneiros c 
respectiva indenização.

Tolerar ésse gesto seria cxpór a 
América a represálias dos inimigos da 
Inglaterra c a America deseja viver 
cm paz.”

Em todas as nações americanas, 
principalmcntc. o sentimento dc so
lidariedade através da palavra dos 
seus representantes oficiais junto ao 
governo brasileiro, manifcsta.sc uno 
e coeso.

O vespertino “A Noite” ouviu os 
representantes da Argentina, Chile c 
República Dominicana.

O embaixador argentino declarou 
que nessa ocasião ou cm qualquer ou
tra u palavra da Argentina só põd > 
ser de apoio c amizade a um pais a 
ela unido nos mesmos ideais de pae 
c progresso.

O embaixador do Chile disse que

qualquer ofensa particular repercute 
como feita ã própria America.

Formulo votos por um entendi 
mento que permita retomar o ritmo 
acelerado do desenvolvimento da civi
lização.

O ministro da República Domini
cana declarou lamentar profunda
mente que o Brasil, país sempre res
peitoso ás normas do Direito Interna
cional. tenha sofrido agressões dessa 
ordem, que Se estendem, aliás, a todo 
o continente americano.

NAO SER.V SUSPENSA A NAVE
GAÇÃO BRASILEIRA PARA A 

EUROPA

RIO. 6 (Agência Nacional — Bra
sil) — O almirante Graça Aranha, 
diretor do Loldc Brasileiro, declarou 
que núo tem nenhum fundamento a 
noticia publicada ontem, segundo % 
qual seria susqiensa a navegação bra. 
siieira para a Europa.

O almirante Graça Aranha infor
mou ainda que está empregando cs- 
iorços para iutensificar ainda mais o 
tráfego internacional, náo só com a 
Europa mas com os outros continen
tes.
O EMBAIXADOR BRASILEIRO LM 
LONDRES CONFEREXCIOU COM 

LORD IIAL1FAX >
LONDRES. 6 (Agencia Nacional —  

Brasil) —  O embaixador brasileiro 
aqui. sr. Muni* dc Aragào, confcrcn- 
ciou na manhã dc hoje com Lord

O Presidente da República, usando da atribuirão que the confere < 
sr* 180 da Constituição. Decreta:

Art. l.° —  O registro dc instrumento» públicos ou particulares dc con
tratos dc penhor rural, dc qualquer valor, c de cédula rural pignoraticia. far-sc-i 
na fôrma da Lei n.° 192, 'Ic 30 de agosto dc 1937

Art. 2.' — As custas devidas pelo registro do penhor rural, expedirão 
da ccdula pignoraticia. averbv.át, des cndo:?os e cancelamentos, não exccde- 
ráo, em hipótese alguma, as importam ias fixadas pelo art. 31 da Lei 492. de 30 
dc agosto de 1937; *sm fa tratando de operações efetuadas pela Carteira de
licdito Agrícola c Industrial de Banco do Brasil, obscrva.r-se-á. além destas i .............. .. .
limitações, a redução determinada pelo artigo 2.° do Dcereto-Lci n. 221. dc 27 j ^  d ire lor (Jesla tôlllii 
dc janeiro dc 1938. de átUj d* lonas as custas c emolumentos devidos x tabe
liães. escrivães, oficiais de registro, hipotecas e protestos, qac incidam om ve- J \|>R|'(J Cl L BI'" |j|* C \\[|MN \

emcuininhou u 
crição no Aért 
o fim do ficai 
pleitear os fa 
cm le i.

Na fase de urpunizaçào do 
Aéro (.lube da Raraiba constata- 
se c|tie éle surgiu num ambiente 
de grande simpatia como indica 
as oito .dezenas de homens «|ue 
IhTYúl!»scrcveraBt os estatutos, 
ein cujo número encontram-se as 
figuras de maior expressão de 
todas as classes sociais

a é r o  c l u b e  d a  p a r a íb a

A ’s 13 horas de hoje deverá 
rcunir-se a diretoria do Aér-> 
C.lubc da Paraíba, convocada pe
lo seu jiresidente dr. Horacio d • 
Almeida.

Essa sessão tem por objetivo 
tratar de assuntos de importun 
ria vital para a novel agremia
ção. pelo que é de esperar o coni- 
parecimenlo de Iodos os direto
res.

Em vista do Aéro Clube da Pa- 
taiba ainda não ter instalado a 
sua nova sede. a reunião cm 
Apreço verificar-se-á no gabiné-

aham a incidir sòbrc quaisquer documentos a elas relativos, ainda quando co
brados cm selos

8 l.° —  Os esclarecimentos solicitados pelas partes serão fornecidos 
cm uma única certidão e cobrados tomo um só úto, cm relação a cada operarão.

8 2.* —  As cusln? percebida.- era excesso serão restituidas em três dôbro 
sem ptrjuizo dc outras penalidade;.

8 3.® — Em casa de omissão dc lançamento dc custas ã margem das 
ccrlidccs ou dos átos mencionados neste artigo, a autoridade judiei iria com- 
pctcinc aplicará ao responsarei a pena de suspensão por 30 dias.

Art. 3.° — São considerados parte integrante dos contratos de penhor 
rural decorrentes dc financiamentos da Carteira dc Credito Agrícola c In
dustrial do Banco do Brasil, c isentos Jt novos sèlos. os instrumentos dc depó
sito. feito cm mão dc terceiros, dc produtos gravados relos ditos contrato*

Art. 4.* — Revogam-se as disposições cm contrário

Rio dc Janeiro. 20 dc setembro dc 1910. 119* da Independência e 5í.* 
da República. —  GETÜLIO VARGAS — A. dc Sousa Cosia — Francisco 
Campos.

(Publicado no Diário Oficial dc 23 dc setembro dc 1019•

o embaixador do Bra-
________ assuntos relacionados

com "os recentes incidentes que tive
ram lugar entre cs respectivos países.

NOTAS DE 
P A L Á C I O

Do coronel Agenor Brainer recebeu 
o interventor Borja Peregrino um te
legrama agradecendo a visita que lh. 
loi f:lta pelo dr. Francisco Carneiro, 
em nome de s. excla.

A CAÇA E A PESCA EM GOIAZ
O CONSÊLHO TÉCNICO DE ECONOMIA E FINAN

ÇAS DE GOIAZ E SUAS INICIATIVAS

GRANDE

O presidente do Aéro Clube 
I Je Campina Grande, sr. Oluni 
> Barreto, enviou-nos o seguinte 
'clegramn.

I “ Acabo dc receber u seguiu'-.
I de grama uo presidente tio Aéro 
I Clube do Brasil: “ Rio. I» Te- 
1 nos o prazer d** comunicar que 
; *onccdcmos. na data de hoje. .•
| licença pura o funcionamento 
j lesse ui ro clube. Saudações 

v# Borges, presidente do \ér«- 
C lube do Brasil” . Diante desta 
•oniunicuçáo. fica o Aéro Clube 
je  Campina Grande de\idameu- 
ic regularizado e apto para fun- 
iouur. debaixo das formalida

des exigidas pelo Governo fede
ral. a fim de desfrutar os f  a Mo
tes concedidos por lei.

Consèlho Técnico dc Ec. e Fi
nanças do Estado está discutindo um 
projéto apresentado pelo engenheiro 
dr. Josc Neddermeyer. dc proteção ú 
Naturezo. regulando o c::crcicio da 
Caça e Pesca cm território goiano.

Bssc projeto de dccreto-iel visa an
tecipar nqi*i a -execução do Código 
Federal, que já está em pleno vlgor- 
porém, por falta dc organização de um 
aparelho íiscalizador. hão teve ainda 
execução cm Goiaz quartel-general 
dos caçadores.

Esse estudo, assús interessante, está 
merecendo dc todos os amantes da 
Natureza a mais viva atenção, por
quanto é sabido que Goiaz c Mato 
Grosso são. atualmente, os visados 
pára toda aventura clncgética e. das 
nossas terras saem uiensalmente to
neladas de oeles silvestres.

Paru provarmos como sc acentúa o 
despovoamento da fauna dos nossos 
sertões, basta citar o fato dos indios 
terem necessidade periódica dc faze
rem Incursões dc caca. paru sua ali
mentação nos coníms do território 
goiano, para onde são acossados os 
animais por instinto dc conservação. 
A Bandeira Anhangucra em seu re
latório confessa que os seus homens 
sofreram fome por muitos dias. por 
falta de cuça nas circunvizinhanças 
do Rio das Mortes. Alguns especimens

NOTICIAS DE CAMPINA GRANDE
Campina Grande. C <A UNIÃO ' -- 

O prefeito Vergnlaud Vandcrlel vem 
dando o máxima atenção ã saúde pu- 
llca.

— O matadouro modèlo que está 
sendo construído no bairro Bodocon- 
go receberá éste més a sua cobertura.

Deverá scr inaugurado multo pro- 
xlmo.

— O Prefeito mandou para scr sub
metido á Comissão de Negócios Muni
cipais um importante decreto.

O  decreto em apréço trata da obri
gatoriedade prévia da análise c uso uc 
vasilhame adequado ao leite, dado a 
consumo.

— O dr. Gabriel Pcrazzo que 'cm  
contribuído muito para a melhoria uc 
condtçocs sanitárias da cidade, vai 
iniciar o exame de empregadas nos 
hotéis u fim de cviti r u propagação de 
moléstias contagiosas

Eslí serviço será iniciado em bre
ve. estendondo-se a todos os que nu - 
nusclam ccm gcncros alimentícios, 
merecendo o apòio das autoridades 
como tombem dc toda a população 
campinense.

Intcrventoria Federal do 
Espírito Santo

Assumiu, interinamente, as funções 
de Interventor Federal no Estado de 
F‘pirUo Santo o sr. Celso Calmon 
Nogueira da Gama. substituto legal 
do Interventor Punaro Bley 

O chefe do governo espirltosaiuen- 
sc viajou para o Rio a fim de tratar 
dc negoeios do seu Espado, conforme 
comunicação oficial recebida pelo sr 
Interventor Federal.

jã estão extintos. Já náo povoam es 
campos araguaiar.es os cér*».s. os vea
dos galheiros, o camussica. que t  o  
mais agil da espécie, c outros bélos 
representante? da fauna brasileira.

A garrida ariranha está. por sua 
'*.■ liquldadi devido ã valorização 

dos suas procícsas péles. que possuem 
tr.s camadas de pêlos asse tina dos. 
Da íuutta ictlológica estão também 
escaxsiando-se c Pirarucu a Plraitu- 
ga. a Plraiba c outros.

A tartaruga, dada a .ndustna de 
óleos, que exige 15.000 ovos para a 
produção <-.e 20 quilos, é outra espécie 
ameaçada da bacia araguaia.

O projéro traz uma novidade inte
ressante: estabelece o icgistro de ar
mas dc caça c a licença para caçar c 
pescar.

A renda desse serviço poderá atin
gir soma vultuoro. pois calcula-se 
cm 200.0*JO as armas de caça existen
tes no território goiano. O produto 
dessa arrecadação deverá ser empre
gado na construção de um jardim 
zoolócico em Goiania e na manuten
ção do serviço de policia rural.

Incalculáveis serão os benefícios que 
poderão advir dessa feliz iniciativa. 
Não se compreende por que razão 
são toleradas as armas de caça. tão 
moililcras. sem n menor restrição no 
seu porto quando para a outra ha 
tantas leis de proibição.

o que e verdade, é que a maioria 
dos crimes da roça e praticados com 
armas de caça e isso justifica, ple- 
namente. a medida preventiva caute
losa e oportuna, que visa diminuir um 
pouc<. ;» futia destruidor a dos inimi
gos da criação, que se divertem ma
tando. c*mic* também, restringir um 
poucc o uso oessas armas, que teem 
servido para liquila. com a fauna 
sem o menor embargo da parte do 
poder constituído. E' preciso dizer 
que não temas nenhum animal feroz. 
Nosso, trabalhe será difícil.

Goiaz terá que pleitear do Governo 
Federal a precisa carta para oxe-cer 
essa função, tuas estamos certa* de 
que tudo déle conseguirá, de ver que. 
jamais poderiamos conseguir sozinho 
o cumprimento absoluto da letra do 
Codigo sem um serviço modelar de 
policia rural e de fiscalização do 
exercício da caça em tão vasta e des- 
habitada extensão cm que as caça
das se realizam.

O “ ALMIRANTE SALDA
NHA” COXCLÚE O SEU 
-------- CRUZEIRO --------

RIO. «5 — (Afcnria Nacional — Bra
sil' — O Ministro Ua Marinha rece
beu comunicação do comandante do 
“Almirante Saldanha" de que este 
natio-escola partiu ontem dc La 
Guaira. na Venezuela, dc regtesso a 
sua ba>c na Baia da Guanabara.

I) referido navio que dé>le o dia 18 
de maio do corrente está navegando 
cm ótimas condiróes. partiu para Be
lém do Pará em cujo porto devera en
trar uo dia 13.

JANTAR EM HOMENA
GEM A’S FôRCAS 

DE TE R R A ' \
RIO. *» — 'Agência Nacional — Bra 

ilt — Realizou-sc ontem no Rcstau 
rante da “Pequena Cruzada", no rc 
•inlo da Feira Internacional de Amos 
'.ras. o jantar raMocinado pela tnada 
nc Gascar Dutra, cm homenagem a 
lossas forcas dc terra, em comemora 
ção do Dia do Kxérctlo .

Estiveram presentes todas as - l f :  
lutoridades. figuras do nesso exérri 
o. missões militares estrangeiras, nu 
oistros dc Estado. • refeito do Distrito 
Fcderml. chefe dc Poli ia aléin dc ou 
tros convidados que se fizeram acom 
“■anhar de suas rc*pectivas esposas.

FALECEU O VIOLINIS 
-----  TA KUBELICK -----

PRAGA, c — 'Agência Nacional — 
Btasili — Faleceu aqui. na maixhá de 
hoje. o celebre violinista Kubclick.

A ESCOLA DE AGRONOMIA DO 
NORDESTE E' UM  ESTABELECI
MENTO DE ENSINO. EQUIPARA
DO. QUE VALE COMO UMA G A 
RANTIA DE EFICHSNCLA DOS QUE 
A FREQUENTAM.
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E D I T A I S
COMARCA DE SAFE* — Alista

mento dr Jurado» — EDITAI. —  O
doutor Moacir Nóbrega Montenegro. 
Juiz do Direito da comarca de Sapé. 
na íórma dn lei etc 

Faço saber nos que o presente edi
tal virem, dêle noticin tiverem e Inte
ressar possa. que. de acordo com o <?#- 
creto-lei n.' 167. de 5 de Janeiro do 
1938. i ir alistar como jurados pnra ser
virem rias sessões d0 Juri desta co
marca durante o ano de 1941. os seguin
tes cidadãos 1 — Agenor dn Cunha 
Coélho negociante, cidade; 2 —  Al
fredo do Irineu das Neves .agricultor. 
Açude do Mato. 3 — Antonlo Gomes 
Perpin». agricultor, Pacatubaii 4 — 
Autonic dn Almeida Sobrinho, comer
ciante. cidade 5 — Antonlo Ferreira 
da fcile.i. negocianu-4 cidade: 6 — 
Amonio Matins da Silva, negociante, 
cidade: 7 — Antonlo Augusto Meiréles 
(dr) industria L Sapé de Cima: 8 — 
Antonio Correia da Cunha Um a, agri
cultor. Gurinhenzinho; 9 — Amobio 
da Cunha Coelho, agricultor, engenho 
“ Conceição” : 10 — Alberto Cavalcanti 
de Albuquerque, agricultor. Tamuatá; 
11 — Antonio de Albuquerque Lüna, 
comerciante cidade: 12 — Antonlo Al
ves da Silva, comerciante, cidade; 13 
— Amonio Nunes de Assis, comercian
te, cidade. 14 — Antonl0 Xavier, agri
cultor. Juguarema; 15 —  AJfrédo Be- 
niclo de Albuquerque, comerciante, ci
dade: 16 — Adauto Gomes de Araújo, 
agricultor. Patú: 17 — Antonio Lei
tão Vieira de Melo. comerclario. cida
de; 18 — Aluisio Guedes de Carvalho, 
comerciante, cidade; 19 — Alpinlano 
Viégas do Silva, comerciário. cidade;
20 — Cândido de Prançu Ramos, agri
cultor Cafundó; 21 —  Déclo de Gou
veia Freire, negociante, cidade; 22 — 
Deusdeaith Guedes de Carvalho, co
merciante. cidade; 23 — Ernesto de

mn; 91 — Manuel Ferreira, professor, 
cidade; 92 — Manuel Avelino de Pai
va. comerciante. Arnçá; 93 — Manuel 
Pereira de Oliveira, funcionário pú
blico. cidade; 94 — Máximo Serafim 
dos Santas, empregado público, cida
de; 95 — Mpnuel Paullno da Cunha, 
comerciante, cidade; 96 — Newton Ca
valcanti. Senta Helena: 97 — Odilon 
Alves Coelho, comerciárlo cidide: 96 
— Otacilio Malheiros de Araújo, ne
gociante. cldr.ctr; 99 — Oliveiros Soa
res de Ollvclr-. comerciante, cidade; 
100 — Oton da Cunha Coelho, agricul
tor. engenho Conceição; 101 — Otavi- 
ano Gomes ca Trindade, comerciante. 
Cachoeira; - ’ 1 -  Osmar têgo Luna. 
empregado púbrico. cidade; 103 — Or
lando Soares o- Oliveira, negociante, 
cidade; 104 — I rdro Ramos Coitinho. 
agricultc \ U n : ; 105 — P.-dr.v Honorlo 
da Silva, negociante, cidade; 106 — 
Pedro Ton-é Arruda, comerciar-te. 
Araçá; 107 — Pedro Leite Filho, co
merciante. Araçá; 103 — Pedro Cunha, 
comerciante, cidade: 109 — Roldão 
Soai es de Oliveira, comerciante, ci
dade: 110 — Sérgio Henrique de Sou
sa. empregado público, cidade; 111 — 
Silvino Florentlno da Costa, comer
ciante. Araçá; 112 — Severino Cum- 
pélo da Fonséca. negociante cidade; 
113 — Severino Alves Barbosa, negoci
ante. cidade; 114 — Santino Ambrosl'- 
Toné. comerciante, cidade: 115 —  Se- 
verlno Henrique Ferreira, agricultor, 
cidade; 116 — Simplicio Francisco do 
Nascimento, comerciante, cidade; 117 
— Hudo Guedes Alcoíorado. negocian
te. cidade; 118 — Vicente Cavalcanti 
de Almeida, artista, cidade: 119 — Val- 
ter Holmes. empregado público. Sobra
do; 120 — Severino Paulo da Costa, 
artista, cidade Aos quais chamo, cito 
e hei por citados, para constituírem o 
corpo de jurados que tém de tomar

Araújo Silva, negociante, cidade; 24 parte nas sessões do juri desta comarca. 
—  Elias Domingues de Carvalho, co- j no próximo ano de 1941. Dado e pas-
merciante. cidade; 25 — Eduardo Ca 
valcantl de Almeida, artista, cidade:
26 — Francisco Luiz de Almeida, ne
gociante. cidade: 27 — Francisco San
tos de Assis, comerciante, cidade: 28
— Francisco Madruga Filho, comerci
ante, cidade; 29 - -  Feliclano Filipe 
Madruga, agricultor. Olho Dágua; 30
—  Franklin Regis de Brito, negocian
te, cidade; 31 — Hilário Cavalcanti de 
Ata Ide, negociante, ddade; 42 — Hen
rique Pessôa. empregado público, ci
dade; 33 — João Alves de Oliveira, a- 
grlcultor. cidade; 24 —  Joáo Araújo 
Nascimento, comerciante, cidade; 35
— Joaquim de Almeida Filho, negoci
ante cidade; 36 — Joáo Claudin0 da 
Silva, comerciante, cidade; 37 — João 
Januário de Albuquerque, negociante, 
cidade; 38 — José Ferreira Batista, ar
tista- cidade; 39 — José Franco da Ro
cha, comerciante, cidade: 40“ — Joa
quim Gomes da Silva, artista, cidade;
41 — João José dos Santos, comerci
ai lo, cidade; 42 — José Nunes da Cos
ta. comerciante, cidade: 43 — José de 
Santana, comerciante, cidade: 44 — 
João Adauto de Paiva, comerciante, 
cidade; 45 — José Honorio de Mélo, 
comerciário. cidade; 46 —Joáo Hono- 
rio Néto. comerciante, cidade: 47 — 
Joáo Guedes de C;rvalho, negociante. 
Araçá: 48 — Joaquim Soares d0 Règo. 
agricultor Açude d0 Mato; 49 — João 
Gomes Pereira, agricultor. Santa He
lena; 50 — Jcáo Augusto Meiréles. in 
dustrlal- Sapé de Cima; 51 — Julio 
Antonio de Carvalho, comerciante, An
tas do Sono. 52 — Juvino José Diniz. 
negociante, cidade; 53 — José Alves 
tíe Andrade, comerciante, cidade; 54 — 
Joáo Pedro Cavalcanti, agricultor. 
Barreiras; 55 — Joaquim Nunes de 
Oliveira, empregado público. Araçá; 56
— José Viégas Flôr. comerciante, ci
dade: 57 — José Gomes de Macédo. 
comerciante, cidade; 58 — José Carlos, 
agricultor. Varzea Grande; 59 — José 
Marinho de Sousa, agricultor. Pedra 
Dágua; 00 — Joáo Ferreira Alves, co
merciante, Riacháo; 61 — José Pinto 
Barb'<»*i. empregado público, cidade;
C2 —Joaquim Alves de Oliveira, agri
cultor. cidade. 63 —  Joáo Leite do Nas
cimento. comerciante, cidade; 64 —
Justo Paunn0 da Cunha, comerciárlo, 
cidade: G5 — José Lopes Pereira, agri
cultor. Santa Helena: 66 — José An- 
toníp do Nascimento, agricultor. Araçá;
C7 —  Josué Gomes de Araújo, agri
cultor, Patú; 68 — Joáo Cesar Alves 
de Carvalho, agricultor. Patú; 69 -  
José Augus*0 Meiréles (dr.) agricul
tor. cidade; 70 — José Bezerra Dantas 
<drj, advogado, cidade; 71 — José VI- 
torino de Pontes comerciante, cidadã 
72 — Jcsé Pereira Pinto, comerciante 
Araçá; 73 — Luiz Gonzaga da Silva 
comerciante cidade. 74 — Luiz Rosen- 
do Chave», comerciante, cidade; 75 — 
Lourenço de Sousa Cavalcanti, egricul- 
íor. cidade 76 — Lourenço Francisco 
de Mac-dc. comerciante, cidade; 77 
ixmrenco Poríirio dn Fonséca, ag 
cultcr ddade. 78 — Lourenço Fer
reira du Silva, agricultor, Araçá; 79 
— Lidio Araújo Nascimento, comerci
ante. cidade 80 - -  Luiz Araújo Nasci
mento. comerciarV cidade; 81 — Luiz 
da Veiga P e ssôa  Junior, empregado pú
blico cidade; 82 — Lutgario Gonçal
ves K-mos. regociante. cidade; 83 —
Luiz Antonio do Nascimento, comer
ciante. cidade; 84 — Laerson Barbosa 
de VasconcéJos. artista, cidade: 85 —
Luiz Ribe :o  C outinho. Industrial, 
Santa Heler:-: 86 —  Manuel José de 
Sous- comerciante, cidade; 87 — Mi- 
nervlno MiranclP de Araújo, agricul
tor, ..'dade; 88 -  Manuel da Silva 
Mélo. agricultor, Pedras Altas; 89 — 
Manuel Monteiro de Oliveira, agricul
tor Plrpiri. 90 — Mari0 Cavalcanti de 
Albuquerque, agricultor. C u r r a l  d e  C l- I vJço

sado nesta cidade de Sapé. aos 29 dias 
do més de novembro de 1940 Eu. Se
verino Alves Moreira, escrivão do juri, 
o escreví. iass.) Moacir Nóbrega Mon- 
tenegro. Está conforme com o origi
nal. dou fé. Data supra. O escriváo 
do juri — Severino Alves Moreira.

SECRETARIA DA AGRICULTURA. 
VIAÇAO E OBRAS PÚBLICAS — CO
MISSÃO DE COMPRAS — EDITAL
N.* 14 — Chama concurrentes ao for
necimento dos seguintes materiais, 
conforme condições abaixo:

(3.° CARTÓRIO) — EDITAL de 2* 
praça de venda c arremalação etmi o 
prazo e abatimento legal de 20*, -  O 
dr. José de Farias. Juiz de Direito da
1.® va a r. da Fazenda Naclon.il da co
marca di. capital do Estado dn Paraí
ba, em virtude da lei. etc.

Foz. saber a todos quantos o prosou- 
te edU.nl de 2 * praça com o prazo e 
abatimento legal de 2 0 ' . virem ou 
dêle noticin tiverem e interessar pas
sa, que no dia dezoito (18' do corren
te. ás 14 horas, na sala das audiên
cias deste juizo (rua das Trincheiras 
n.° 42) o porteiro dos auditórios tr 
Luiz Eurldes Moreira Franco ou quem 
suas vezes fizer, trará a público pre
gão de venda e arremataçáo a quem 
mais dér e maior lanço oferecer, atem 
da respectiva avaliação uma estante 
média toda envidraçada c envernizaria 
de preto em perfeito estado, avaliada 
por cem mil réis i ÍOOSOOO) e um Bi;- 
reau com seis (6) gavetas, sendo três 
l3> de cadn lado e uma «1 > grande no 
meio. envernizada em côr clara, tam
bém em perfeito estado, avaliado por 
cento e cincoenta mil réis (1505000) , 
bens estes que vão a hasta pública pa- | 
ra pagamento do executivo fiscal que 
á FAZENDA FEDERAL move contra 
n firma desta praça Edificadora do 
Norte Ltda E para conhecimento de 
todos mancou passar o presente edi
tal que será afixado no local do costu
me e publicado na Imprensa Oficial 
Dado e pas.-ado nesta cidade de Joáo 
Pessôa. ao* :eis (6) dias an mês de 
dezembro de mil novecentos e quarenta 
(1940-. Eu, Nivaldo da Silva Torres, 
escrevente autorizado da Fazenda Na
cional o datilografei e subsçrevi. José 
de Farias. Juiz de Direito d ) 1."* vara e 
privativo da Fazenda Nacional. Está 
conforme com o original a0 qual me 
reporto; dou fé Data supra. O escre
vente autorizado da Fazenda Nacio
nal — Nivaldo da Silva Torres

A M A IO R  D E S C O B E R T A
P A R A  A M U L H E R

(O REGULADOR VIEIRA)
A mulher não soffrerá dôres 

Allivia as cólicas uterinas em duas horas

T T t T TT
az i l i l l A l 3

Emprega-Be com vantagem par* ooru- 
bater a» Klórea Branca*, Collca» Uterln** 
Menstruara, após o parto, LJeujorrbagl*» • 
Dórea nc* Ovário»

■ ’ pooeroao calmante •  rogidAdor por 
«zBellencla.

PLUXO-BEDAT1NA, peta rao èom- 
provada efflcacla 4 receitada por mal» «•
Zt 000 medi coe.

FLUXO - BEDATJU7A N H W n - t t  (hü 
ood* *  parta.

Para a Repartição de Saneamento de 
João Pessôa para a substituição e as

sentamento de Hidrantes
3550 — Metros de canos de í. í. de 

ponta e bolsa de 4". para pressão.
! 3070 — Ditos idein. idem. de 3”, para
pressão.

• x 3**
1 x  3”
• x 3" 
' x 3” .

12 — Registros de í. f. de 4”
42 — Trés de í  f. de 3” x 3”
34 — Ditos idem .idem, de 4
8 — Ditos idem. idem. de 0 '
7 — Ditos idem. idem. de 8
7 —  Ditos idem. idem. de 10’

Ditos idem. idem. de 3" x 3 .
27 — Ditos idem. idem. de 4" x 3”
6 — Curvas de f. í. de 3” x 90”.
8 — Ditas idem. idem. de 3” x 45°
42 — Luvas de í. f de 3”.
34 — Ditas idem. idem, de 4”.
8 — Ditas idem. idem, de 6” .
7 — Ditas idem. idem, de 8” .
7 —  Ditas Idem. idem. de 10”
Os proponentes deverão fazer no Te

souro do Estado uma caução inicial, 
de rs. 1.-000S000 (um conto de réis), em 
dinheiro, obrigando-se. porem, o con
corrente vitorioso a reforça-la, poste
riormente. de modo a perfazer ò c.' so
bre o valor de sua proposta, caso a cau- 
çáo inicial lenha sido inferior a per
centagem aludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinia ou datilografadas e assinadas 
de modo legível, sem rasuras. emendas 
ou borrões, em duas vias sendo uma 
devidamente selada (sélo estadual de 
2501)0. de Educação e Saúde Estadual 
e de Educação e Saúde Federal), con
tando preços por extensos e em alga
rismos, em moeda legal do País.

Os proponentes deverão marcar pra
zo para entrega dos materiais ofere
cidos .

Em .-.eparado das propostas, os con
correntes deverão apresentar recibo# 
de haver pago os impostos Federal, Es
tada* 1, Municipal, b^m turno da eau-1 
çáo de que trato este Edital

As propostas deverá0 eer entregues 
nesta Comissão, que funciona na Secre
taria da Agricultura. Viaçào e Obra» 
Públicas, (sala do lado esquerdo 2.° 
andar, com entrada pela Praça Pedro 
Américo), até ás 15 horas do dia 20 de 
dezembro de 1940, em envelopes devi
damente fechados.

Os proponentes obrigar-se-ã0 a tor
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contráto na Pro
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após solucionada a 
concorrência.

caução de que trata este Edite I. 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de reclsáo de contráto sem causa Jus- 
tiíicadá e fundamentada.

Fica reservado ao Estado 0 direito 
•le comprar todo ou parte dos enateri- 
eis relacionados, de deixar de efetuai 
a aquisição ou de anular a presente 
cnawvndo a nova concorrência 

Comissão de Compras da Secretaria 
Ia Agricultura. Viaçõo e Obras Públi

cas em João Pessôa, 6 de de/embro 
do ’940.

José Teixeira Basto -- Chefe do fier-

SECRETARIA DO INTERIOR E 
SEGURANÇA PÚBLICA — EDITAL
— Faço público estarem abertas até 
7 de maio de 1941 na Faculdade de D i
reito dq Espirito Santo as Inscrições 
para concursos de professores cate- 
dráticos das oadeiras de Introdução a 
Ciência do Direito. Direito Público. 
Constitucional. Ciência das Finanças, 
Direito Penal, segunda cadeira, Direi
to Comercial, segunda cadeira. Direi
to Judiciário Civil primeira e segunda 
cadeiras e Direito Judiciário Penal.

Os concursos serão realizados de 
acordo com a Legislação federal vigen
te devendo os interessados dirigirem- 

a Secretaria da Faculdnde para 
maiores esclarecimentos.

Secretaria do Interior e.Segurança 
F^blica. em 6 de dezembro de 1 9 4 0 .

Clóvis Lima —  Oheie de Policia 
resp. pelo expediente

Dr. Alcides Vasconcelos
Ex-asslstente do Prof. Pitanga 

Aparelho digestivo — Réto e Anua 
Santos

ONDAS CURTAS e D ’AR_ 
SONVALISAÇAO  

Consultório: Imperatriz. 89 
Das 9 ás 12 horas, diariamente 

R E C I F E

Hemorróidas: ~  Km
operação e sem dór. Úlceras úo

estomago — Dlspepslaa — Coll- 

te» — Diarréia» — Prlsáo de 

ventre — Flstulaa e Pruridos da 

margem do anu».

F R . F I R M I N O T  H I E U
(7.° dia)

O .  F .  M .

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — 
Aprendizado Agrícola “Vida! de .Ve- 
grelros" —  Fólha de pagamento de 
diárias, por serviços prestad0 íórn da 
séde, ao pessoal abaixo indicado, do 
Aprendizado Agricola “Vidal de Ne- 
gieiros". no período de oulubro e no
vembro do corrente ano 

Agrônomo, classe J Nelson Dantas 
Maciel. 29 a 30 de outubro e 29 e 30 de 
novembro, em João Pessôa. tratando 
de interesse d0 Aprendizado, junto á 
Delegacia Fiscal e Delegação do Tri
bunal de Contas —  4 diárias 

Escrlturárlo, classe G. Francisco Ra- 
malho dn Silva, de 14 a 18 de outubro

A ('onuinulndc Franciscnna ilo Rosário, desta cidade, agra
dece penhorada a todos <|iie compareceram ao enterro do seu ve
nerando irmão Fr Firmino, em particular ao nosso exino. A r
cebispo I). Moisés que se fez representar. Convida também as 
Associações Religiosas da Matriz do Rosário, com especialidade 
a Ordem III «le S. Francisco (não formada) para assistirem á 
missa do 7 .° dia, que será celebrada no dia !) do corrente, ás t> 
horas. Désde já se confessa grata.

DR. FRANCISCO DE ASSIS E 
Missa de 7.° dia

SILVA

Viúva, filhos, irmãos, tios. sobrinhos e cunhados convidam 
a todos os parentes e amigos, para assistirem á missa que em su
frágio da alma do seu inesquecível ASSIS, mandam celebrar ás 7 
horas da manhã do dia 7 do corrente, snbndo, na matriz de Ma- 
manguape. Antecipadamente agradecem a todos «pie comparece
rem a esse álo de piedade cristã.

AO PÚBLICO DE AREIA
A Empresa Viaçào Comercial, do 

transporte de passageiros desta ca
pita) a Rccvfe e Campiua Grande, s»*

________ __ uuiuuiu achando prejudicf/da em seus tr~ns-
em Joáo Pessôa. tratand0 de interesses P°rtes Parn Canipinn Grande 
do Aprendizado. 5 diárias ~ ' r B n m ,n,in  n,‘s‘An «

Almoxarife. classe G. Antonio San
tos Silva. 24 e 25 de nurubro. em João 
Pessôa. providenciando recebimento de 
material. 2 diárias.

Auxiliar de ensino, classe E. Luiz de 
Almeida, em 15 de outubro, em Guará- 
bira, adquerindo material para a ofi
cina de s«leiro, 1 diária.

Inspetor de alunos, classe D. Silvino 
Patrício de Mélo. de 7 a 11 de outubro 
e de 28 a 30 de novembro, em Joáo 
Pessôa, recebendo adiantamentos do 
Aprendizado, 8 diárias.

Servente, classe D. Cléto Pompilio de 
Mélo. em 10 e 11 de outubr0 e 13 c u  
de novembro, em João Pessôa, fazen
do recolhimento de dinheiro na Dele
gacia Fiscrl e recebendo enxertos de 
roseiras remetidos pela S. E A . 4 di
árias.

Aprendizado Agricola "Vidal de Ne- 
grelros”, em 1 de dezembro de 1940

Francisco Ramaiho da Silva — Es- 
criturário.

S EC Ç A O  L IV R E
AO COMÉRCIO E AO 

PÚBLICO
Costa & Ribeiro Ltda., comu

nica a transferencia de seu es
critório da rua Joáo Suassuna 
n.0 18 pnra n mesma rua n.° 60 
l.° andar, onde continua a dis
posição «le todos.

João Pessôa, 1 de dezembro de 
1040.

C o s t a  &  R i b e i r o  M d  a .

CASAS MODERNAS
Alugam-se á rua Amaro Coutlnho,

141 e 147 ou vendem-se em presta
ções com pagamento á vontade do 
comprador Tr tar á rua Direita 173.

A Médicos e Dentistas
Aluga-se um quarto no prédio de 

melhor ponto da cidade, á rua Duque 
de Caxias. 504.

Tratar á mesma rua 173.

Areia) por segunda pessôa do dr. 
Francisco Cazolli. de Recife, que ven
deu a um dos seus empregados, um 
ônibus impreMnvel pnra o seu serviço, 
com o fim de ser usado entre e-sta ca
pital e a cidade de Areia. vem. pnr 
meio desta, apelar para o público coa- 
ciente daquela cidade, dc quem espera 
o justo julgamento sôbre as intrigas e 
perseguições de que vem sendo alvo. 
por parte de alguns elementos, que se 
deixaram levar pelo exagero inescrupu- 
loso do obediente serviço do dr. Ca- 
zelli

Deixando de parte as mesquinha» 
perseguições de que súo testemunhas 
toda a população de Areia, venho. aqm. 
lembrar aos meus gratuitos persegui
dores, os favores que tenho prestado 
durante 8 anos de constante serviço 
na linha de João Pessôa a Campina 
Grande, passando por aquela cidade, 
servindo n todos sem distinção de 
classe, muitas vezes com grandes pre 
Juízos para esta Empresa

Na? épocas do inverno, quando nin
guém se atreve a trjfcgnr nas aciden- 

_ tadas estradas que levain àquela cida- 
’ de. a Emprésa mantém o seu serviço 

regularmente, com grande sacrifício de 
vida e material, perdendo o laborioso 
lucro arranjado na época do veráo 
porquanto, uma viagem de 5 horas, 
passa a ser feiu  até com 24 horas, 
gastando 1 vezes mais combustível, 
além dos inúmeros atoleiros. que e 
preciso dlspender bom dinheiro para 
poder arrancar o carr0 da lama. Foi 
em uma destas viagens, no ano de 
1935, que procurando tirar o carro cie 
um atoleiro. a Empreso teve o carro 
incindrdo. perdendo-o totalmente 
Em 1936, a Empresa teve prejuízo dc 
cerca de 10:0005000. quando o chauf- 
íeur atendendo uos constantes pedidos 
dos passageiros, tentou p:>ssar 0 rio 
Ma.nanguape. no que foi infeliz, por
quanto as suas águas Já estavam bas
tante altas, e. se não fôra ter amar
rado o carro com lortes cabos, teria 
perdido totalmente. Disto é testemu
nha o povo dc Esperança

Ainda teve época. quand0 todo o 
tráfego estava parado, inclusive o du 
Great Western, estando os estudantes 
impossibilitados de voltar aos seus es 
ludos, u Emprtea propoz a fazer o 
transporte para esta Capital, obede-,

m ulo o seguinte itinerário: Areia. 
Pocinhos. Campina Garnde. e Oratório, 
com » percurso de 45 léguas, cobran
do apenas o nreço normal de 205000 
por c:tla passageiro. Apezar destas 
continuas viagens anormais, é com 
grande satisfação que poss0 salientar, 
nunca ter sido acidentado qualquer 
passageiro

Além destes sacriticios. a Empr&sa 
I ara bem servir ao público, sempre 
manlev» sem interesse monetário, o 
serviço d? Jornais, en^mendas, car
tas etc servindo a inteiro contento.

Se estes íptos não fôrem bastantes 
para acalmar os ânimos de meia dú
zia de pessôas que sem motivo de es
pécie alguma, procuram prejudicar es
ta Empresa, temos ainda a esperar 
nel.. época Invernosa, cujo trafego traz 
scrios prejuízos uos proprietárias de 
ônibus, e então, veremos quem me
lhor servirá os interesses úa cidade de 
Areia

Joáo Pessôa. 6 de dezembr0 de 1940
Josc Alves de Azevedo.
<A firina está devidamente reconhe

cida) .

f im i»[ noiiiíiifl
â  P O D E R O S O

A N T I - S Y P H IL IT IC O  
A N T I -R H E U M A T IC O  
ANTI-ESCROPHULOSO

- Q R A N D E —

A L U G A - S E

A casa 772. à avenida Princèsa Isa
bel. moderna, com bons comodos e 
garage. A tratar no Parque Solon de 
Lucena. 408

CURSO DE FÉRIAS
Maria Augusta de Carvalho, prepara 

alunos aos exames de admissão des 
cursos de Comércio e Glnasial.

Aulas das 13 1 2 ás 17 1|2 horas, nu 
Escola Paroqiu <1 N S. de Lourdes. 
ein Trincheira*

Visitem a "Casa da Elite" na sua 
nova instalação Maior sortimento em 
M-dus »• noviduden. Av. B Rohan, 124 
Ariiflud Cunlu.



A UNIÃO — Sábado, 7 de dezembro de 1940 1

SANEAMENTO do vale do Gra- 
mame comporta o aproveita

mento dc uma vasta zona da terra 
paraibana, oferecendo possibilidades 
sem conta ao esforço construtivo dos 
nossos homens de trabalho. Assim. 
Irá em breve, se travar entre nós 
uma luta extraordinária contra o 
pantano, contra o alagadlço, que 
inadaptaram quilômetros de territó
rio brasileiro ú germinação de cultu
ras essenciais á vida de todo um 
povo laborioso e honesto.

Atualmente o panorama do Gra- 
mame está mostrando o que sempre 
foi o vale: uma prêsa das cndemias e 
dos paúes. Futuramente, poderá ser 
êle um extenso parque agrícola, ar
rancado ás suas atuais condições de 
invalidez para o milagie frutífero das 
stáras fartas, das culturas úteis e 
florescentes, agindo com eficiência na 
(concmia paraibana, de maneira a 
abrir para o nosso Estado caminhos 
largos ao progresso e á riqueza.

A iniciativa do governo, que estu
dou a possibilidade de saneá-lo. de 
fazer incorporar ao trato do nosso 
homem rural essa grande faixa de 
terra paraibana terminará, então, por 
dignificar. guardando.se as propor
ções devidas, um empreendimento se
melhante ao da abertura dc canais 
ao longo das margens do Nilo. o que 
determinou, por fiip, o renascimento 
economlco e social do Egito, uma vez 
que tornou produtivas as terras mar
ginais do grande rio.

Em nosso País. já se póde apontar, 
como exemplo, em trabalhos dessa 
importância, o saneamento da Baixi 
da Fluminense, obra que constitúe 
um dos maiores padrões de gloria da 
nossa engenharia e onde os técnicos 
nacionais consignaram, a par do êxi
to obtido, sacrifícios pessoais, perfei- 
tamente compreensíveis numa luta 
assim contra a natureza.

Graças aos auspícios da política de 
ressurgimento do interventor Ruy 
Carneiro c á bóa vontade do sr. Pre- . 
sidente da República, o saneamento 
do vale do Gramame terá inicio bre
vemente. E, .ccrtamente, não iráo pelo 
exagero os nossos comentários, com
provada como está a grandiosidade 
dessa obra.

RESERVAS  N A C I O N A I S
A GARANTIA das tradições de um 

povo depende de suo preparação. 
Preparação moral e técnica, para tor
ná-lo apto a construir pelo seu traba
lho e exemplos, uma sólida estrutura 
nacional. Através dos tempos, de ge
ração em geração, o facho sagrado do 
progresso e das conquistas, do aper
feiçoamento e da liberdade, é entregue 
de mão em mão e. a obra que se eleva 
hoje. como continuidade da que se fez 
no passado, será confiada amanhã aos 
continuadores do ciclo maravilhoso.

Cada vez mais estas responsabilida
des aumentam. Cada geração que pas
sa deixa, no patrimônio do país. maio
res riquezas e maiores encargos, e os 
fenômenos sociais, alucinantes e fero
zes, que aceleram seus passos no pa
norama do mundq tornam a carga 
mais pesada e preciosa.

Dia a dia. a novas gerações recehem 
maicres tarefas. Dia a o ia, impõem o 
mundo e o tnabalho .o dever tremen
do ás gerações presente de preparar 
as gerações futuras, e o homem, que 
hoje conduz a parcela de sua missão 
para a grandeza da pátria olha aflito 
para os passos tíe seu filho e aguça-lhe 
o espírito, o caráter e a fibra, para 
vencer a rudeza da jornada de 
amanhã.

Êle sente que seus braços robustos 
já vergam ao pêso da missão que lhe 
confiaram e se assombra, ao lembrar, 
dos braços frágeis da criança que. sor
rindo. lhe acompanha a trilha e 
aguarda o instante de substltul-io no 
revesamento etemo.

Em tomo de si terríveis abismos lhe 
escancaram as fauces. Seu filho é pe
quenino ainda, sua tarefa é vasta, seus 
braços periclitam e os inimigos se as
sanham. Seus olhos atônitos circun- 
vagam o horizonte e vêem milhões de 
compatrícios seus que. como élq tra
balham e percorrem um destino idên
tico. Êsses milhões de braços agrupa
dos, ésses milhões de cérebros produ
zindo num só sentido, êsses milhões 
de vontades querendo agir certo, fa

rão .seguramente uma barreira imen
sa. uma muralha Intransponível, uma 
cinta protetora da segurança da pá
tria. um ariete ciclóplco conquistador 
dc vitórias.

Urge aproveltá-lor. urge prepará- 
las Importa transformar êsses mi
lhões de homens de mulheres e de 
crianças em defensores da pátria, tor
ná-los aptos a servir sem sustos o com 
firmeza ao primeiro grito de alarme, 
cada um em seu lugar harmoniosa- 
mente funcionando a maquinlsmo Com. 
plexo da Defesa Nacional

Mas. teremos a-sim instantânea a 
contribuição total ? Acreditarão êles no 
perigo latente ? Quererão com prazer 
sc tomar técnica e moralmente capa
zes desses serviças e des«a glória ‘ 
berão êsses mllhõe? de 
missão e responsabilidade tías Fôrças 
Armadas, seus encargos e seus proble
mas, seus heroísmos c sua mística, seu 
ooder e sua história ? Estarão aptos a 
tutan. os que por elas passaram e 
guardarão frescas na memória as re
cordações viris do ano de caserna ?

Chame mo-1 os para verificar Que 
venham aos quartéis e aos navios, os 
reservistas de todos as idade . que em 
seus páteos e conveses vibrem aos 
acordes de Hino. ante o símbolo au
gusto dn Pátria. Que seus corações 
latejam de orgulho e seus espíritos de 
recordações, que suas conciéncins lhes 
ditam o respeito e o amór ás Fôrças 
Armadas a necessidade de sua am
pliação e o Interesse em estarem sem
pre aptos ao serviço militar.

Levemos lá também nossas crianças 
Iníundemos em seus espíritos um pro
fundo interesse pela mística e poder 
de suas fôrças Elas saberão, pela pre
paração de seus caracteres que ali es
tão os sentinelas da Pátria, a potência 
que impõe respeito, que permite o tra
balho que garante a paz. que man
tem a liberdade e a soberania que fir
ma a tradição e a glória tíe ser filho 
do Brasil

Por HUGO BETHLEM
Elas serão amanhã as continuadsras 

da nossa tarefa e désde hoje. preci
sam gravar em seus espíritos, indele- 
velmente. a grandiosidade e poder de 
seus guardiões Para elas. as armas 
cm continência, renderão homenagens 
e dia veremts no Brasil, aperfeiçoan
do o que Já se faz — convidando os es
colares aos arsenais e navios e ás pa
radas miliares — as Fôrças Armadas 
do paí; em desfile especial ás crianças 
patrícias — homens e mulheres dn 
p:rvir

Agora o Govémo. num outro de 
teus muitos gestos magistrais criou 
facilidades notáveis para as comem >  
racõcN do Dia do Reservista. Nèste dia 
todas as classes demonstrarão seu or
gulho em possuir, o certificado que re

tituiu uma das béla» conquistas 
do movimento de renovação nacional, 
iniciado em 1930 e culminado na 
Constituição de 10 de novembro. O 
estabelecimento do Ministério do 
Trabalho proporcionou o exame de 
todos os problemas vinculados á as
sistência aos proletários, ao seu am
paro e defésa.

Falando ás classes trabalhadoras, o  
presidente Getúlio Vargas teve opor
tunidade de afirmar que todas as suas 
conquistas, mesmo as mais avança
das. tinham sido feitas sem tumultos, 
vexames ou violências. O Govémo. , s- 
pontaneamente, fõra ao encontro das 
mesmas, dando-lhes soluções rnérgi. 
cas.

A lei de férias remuneradas. a«r 
cabo de aplicações fecundas, acu.wu 
pequenas falhas, que um áto do Chefe 
do Govémo. há pouco, corrigiu. Dêsse 
modo ficam desvanecidas as dúvidas 
que entorpeciam os responsáveLs pela 
ordem administrativa. Esta nunca

patrícios i  P ' « n “  »  testemunho ce -seu dever e!levt lio  b€„  ann;idl at^der 
“  - -  com a Pátria. Virão aos grupos ás 1 -

praças fortes e ás cerimônias cívicas e 
fundirão através de seus arrsubos. 
suas energias numa só vontade, esta 
vontade gigante e indestrutível, que 
fórma o mais rígido arcabouço dos 
exércitos.

Junto a èles fremirão também em 
cutros núcleos, os escoteiros do Bra
sil . Dia a dia se compreende mais. que 
sem pretender instruir militarmente» o 
escotlsmo é o método educacional ex
tra-escolar mais perfeito que existe, 
para tornar o menino uma verdadeira 
reserva nacional. Como menino mes
mo. êle é. pela capacidade que o mé
todo lhe imprime de se bastar a

aos justos protestos dos que vivem 
do trabalho quotidiano e profícuo.

Os Institutos de Aposentadoria e 
Pensões, também com suas carteira» 
de empréstimos e de construções, os 
refeitórios nas fábricas e estabeleci
mentos que empregam mais de cem 
trabalhadores, a assistência sanitária, 
a regulamentação do trabalho de me
nores. a criação de escolas junto ás 
fábricas e outras iniciativas do mes
mo sentido representam conquistas 
pacíficas, que o novo regime criou e 
estimulou, espontaneamente. A justi
ça do trabalho, que vem sendo orga
nizada sob a proteção das mais gene
rosas doutrinas, substituindo as anti-

mesmo e servir ao próximo, um mag. gas comissões de julgamento dos 
niflco auxiliar social em qualquer se- — • -
tor de atividades e em especial no das 
Fôrças Armadas nos momentos críti
cos das mobilizações e do desenrolar 
das guerras.

Formamos sem dúvida uma conci- 
éncia de nossas responsabilidades E 
ésses reservistas e essas crianças que se 
compenetram dos seus deveres para

flitos entre empregados e empregado, 
res. ampliou os alcances das leis de 
assistência e amparo de modo extra
ordinário.

O novo regime combateu eficaz- 
mente o desemprego, instituiu a pro
teção ao trabalhador nacional, com 
a lei dos dois terços, exterminou as 
divergências entre empregados e em -

com a Pátria, são cs que garantem a pregadores, estabelecendo processos
sua continuidade, porque os primeiros 
mantém-na íntegra para 0 3  segundo: 
conduzi-la á sua glória eterna

GRANDES VENDAS, durante este 
mês. a preços reduzidos, para facilitar 
o balanço. Procurem a "Rainha da 
M oda".

OS A L U N O S
do Colégio “ Pio X” realiza
rão, no "Pla/.a” , um festival 

artístico *
No próximo dia 12 do andante rea

lizar-se-á no Plaza um festival artís
tico. promovido pelos alunos do Co
légio Diocesano Pio X. desta capital

Será encenada a peça de S Ca- 
mewx intitulada "A  Vingança”, de 
grande interesse pslcologico e social 
em 3 átos. Uma comédia eni um áto 
será levada a cena pelos menores da- 
quêle estabelecimento, como 2 .a par
te.’ e um quarteto interpretará a valsa 
"Belo Danúbio Azul", de Strauss. Fi
nalizando haverá a entrega dos cer
tificados da 5.“ série aos alunos que 
terminaram o curso secundário funda
mental naquéle estabelecimento. ía- 
lantlo por essa ocasláo, 0  padre Nico- 
demus Neves pelo corpo docente e pelo 
discente. 0  conclulnte Bolívar Monte- 
negro

Fõram distribuídos convites ás au
toridades 0  familias. Abrilhantará as 
festas a "Jazz Tabajára".

A SITUAÇÃO FINANCEIRA E ECONÔ
MICA DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA

Acompanhado de vários quadros o 
ar Clodomlro de Albuquerque, pre
feito do município de Santa Luzia en
viou ao sr. Interventor Federal o se
guinte oficio em que exDõe a situação 
dêsse município :

Junto a êste encontrareis diversos 
quadro^ demonstrativos das finanças 
désie Município, ao findar-se o mès de 
outubro Pelos mesmos, podeis verifi
car que a situação geral melhorou um 
pouco, não só pelo novo ritmo de eco
nomia que imprimimos á máquina ad
ministrativa. como também pela época 
que se mostra mais propicia á arreca
dação dos tributos.

Ccníórme 0  balancête de outubro, 
vè-se que a arrecadação atingiu .. .. 
31:701S700. sendo a receita de .. ..
40 4195812. A despesa foi de ............
21:596S800. tendo-se pago cerca de

^  OBRA de amparo às mães vai to
mar novos rumos, com a rons- 

truçúo das maternidades nest? caoi- 
tal e numa cidade do interior do Es
tado.

A maternidade de João Pes.siia, ins
talada num prédio dc empréstimo lia 
quasi dez anos. conta-se entre as insl.1- 
tuições de maior bencmerencia da Pa
raíba, pela soma de be*?ficios que 
tem proporcionado á mulher parai
bana nesse período.

Criada para atender á necessidade 
das mães pobres, a sua ação dilatou- 
te prestando assistência ás mulheres 
de qualquer condição social, transfor
mando as suas salas dc pensionistas 
em verdadeira casa de saúde.

Desde que se instalou, a maternida
de tem vivido sempre superlotada, 
principalmente as secçócs reservadas 
ás indigentes, indicando essa consta, 
taçáo a necessidade urgente de mais 
amplas instalações, dc modo que pos
sa ser oferecido todo conforto ás in
ternadas.

A construção do novo edifício virá 
atender os reclamos justificados da 
nossa classe médlcu c ao mesmo tem
po, dotar a capital de uma materni
dade eln condições de atender, c »n  
eficiência e prontidão, a um serviço 
du maior alcance social.

A PARAiltA contináa mantendo a 
posição honrosa dc Estado lider da 

produção afTodoelra 1 1 0  norte. Tanto 
mais honrosa quando sabemos que 
essa posição inflúc na estatística que 
sltúa o Brasil como o país que ocupa 
o primeiro lugar na América do Sul, 
entre os produtores mundiais de al
godão. mantendo os Estados Unidos 
igual destaque, na América do Norte.

Recente estimativa, focalizando o 
assunto aisinala que entre os prln. 
cipais países produtores da valiosa 
matéria prima, como o noss 1. os Es
tados Unidos, a índia, Rússia. China 
c o Egito, apenas 0  Brasil apresenta 
crescinu nto da produção.

No período 1937-1938, a safra bra
sileira registou um total de 2.015.000 
fardos, seguindo-se um pequeno co
lapso no período seguinte de 1938- 
1939, que apresentou 1.989.000 fardos, 
para. na etapa de 1939-1940, o Brasil 
"tomar o ritmo progressivo”, com a 
produção de 2.094.000 fardos.

A contribuição da Paraíba para o 
aumento da produção algodoeira, do 
nosso País é bastante expressiva.

A preciosa mal''ácra, que constitúe 
a principal fonte dc riqueza do Esta
do, continúa sendo cultivada cm nos
sos campos, na mais sadia eomprccn. 
são agrícola, graças á qual a Paraíba 
surge na liderança dos produtores 
uortistas do algodão.

A última estatística, nesse sentido, 
confirma que no ano agrícola 1939 40 
a safra do algodão nos Estados do 
norte atingiu 13G.559.000 quilos, na 
seguinte distribuição: Pará. 1.838.000 
quilos; Maranhão, 4.920.000: Piauí. 
2.000.000; Rio Grande do Norte. 
22.080.000; Paraíba. 39.269.000; Per
nambuco, 23.783.000. Alagôa-s. 9.159.000. 
Sergipe. 4.247.000 e Baia. 1 .2 0 0 .0 0 0 .

Para êsse total, a Paraíba concor
reu em primeiro plano, seguindo-se no 
segundo c terceiro, rcspeotivanjmte, 
Pernambuco c Rio Grande do Norte.

E agora, quando melhores perspecti
vas se oferecem para a colocação do 
nosso produto nos mercados estran
geiros. só podemos eonflar 1 1 0  futuro 
da economia paraibana, em cujo be
neficio se veem fazendo sentir a bóa 
vontade e n clarividência dos pode
res públicos.

10 000$000 de dividas Ficou um sal
do de 18:8238012 para novembro.

Do quadro da receita orçada e arre
cadada depreende-se que 7 tributos já 
excederam em 14:4545700 a previsão 
orçamentária para 1940 que é de .. 
190:0005000. tendo oinda que arreca. 
dar a importância de 41:4515600.

As dividas da Prefeitura váo sendo 
reduzidas, de acordo com o quadro 
anexo a êste. Conseguimos pagar até 
agora 19 6525800 dos 61:9515600 de di
vidas encontradas, faltando liquidar 
assim 42:298S800. De acôrdo com a 
interpretação de serem as percenta
gens das cotas de instrução são calcu
ladas sóbre a renda dos impostos e 
não í*òbre a renda bruta, verificamos 
pelo anexo n.° 2 que 0  Município deve 
ao Estado, relativamente a cota de 
instrução. 9:3275200 e de estatística. 
2 .3315800, de janeiro a outubro do 
corrente ano. Da cota instrução, cor
respondente ao ano de 1939. a divida 
é de 3.-754S600.

Concluímos agora 0  serviço de re
paros na estrada que liga êste Muni
cípio a dois outros do Rio Grande do 
Norte, passando pelo distrito de Sabu- 
glrana. Era um serviço lnadiavel que 
ainda não fôra feito após as longas 
chuvas que tivemos durante o corren
te ano.

Estamos construindo um cemitério 
naquéle distrito o que também se me 
afigurou de caráter urgente. Fõram 
melhorados diversos próprios munici
pais e estou tratando da construção 
do mercado de S. Maméde. bem como 
a conclusão do mercado local.

O Ministério da Agricultura acaba 
de doar a esta Prefeitura, dois repro
dutores e estou estudando com os Ser
viços Complementares das Obras Con
tra as Sècas. 0  projéto de um modesto 
Posto de Monta, pois reputo 0  problé- 
ma do melhoramento dos nossos re
banhos. como muito importante para 
os nossos municípios do sertão, onde a 
criação vai desaparecendo com 0  cor
rer dos anos.

B I B L I O G R A F I A

ROTARY CLUBE DE 
JOÃO PESSÔA

A sua reunião de hoje
O Rotary Clube de João Pessoa reo- 

liz:-.rá hoje. ás 12 horas, no Casino do 
Parque, mais uma reuniáo-almôço. do 
correrte ano

Nessa sessáo. a palestra, do dia está 
a cargo do dr Mateus cie Oliveira, que 
falará sóbre 0  téma "Vulgarização dos 
deveres das sub-comissóes de Serviços 
Internos".

O pre > ldenlí solicita c compare ci
mento de todos os rotarlanos ã reiuuao 
em aprôço.

D os á tos  a d m in is tra t iv o s  — Té+e 
p a ra  c o n cu rso  na  F a c u ld a d e  de  D ir e i 
to  do  R e n fe  — M . A . S á P e re ira  F i lh o  
— O ilustre advogado pernambucano 
dr. M. A. Sá Pereira Filho, nwne de 
suficiente resonancia nèste Estado, em 
cujo fôro tem tido atuação na tíefèsa 
de importantes causas, inscreveu-se 
entre os candldatrs ao cargo de pro
fessor catedra tico de Direito Admi
nistrativo da Faculdade de Direito do 
Recife E acaba de publicar sua tése. 
credencial de investigação cultural e 
inteligência, subordinada ao titulo 
acima. Um dos exemplares do opus- 
culo. que foi edit3do nas oficinas do 
D iá r io  da  M a n h ã  S A  . nos foi ofe
recido pelo autoi.

Elegeu 0  distinguido causídico para 
assunto de sua tése um estudo pene
trante e lúcido do conceito do áto ad- 
minisrativo no direito moderno Si
tuou-o em função das novas e fasci
nantes teorias do Estado evoluído, in- 
tervencionista e multi-p:tente. cuja 
concepção nos vem do corporativismo 
italiano Nas 43 páginas da mtmen- 
tosa p la q u e te . analisa o dr Sá Perei
ra. com 0  espírito de síntese, a lingua
gem técnica e 0  desdobramento, que a 
importância do téma comportam, os 
seguintes pontos : conceito dos átos 
administrativos, extensão, classifica
ção. legitimidade, executoriedade e re
vogação. Na parte conclusiva do tra
balho. diz 0  quanto, afinal, lhe sugere 
ao espírito de estudioso do direito pú
blico a análise feita através a lição de
tratadistas de vanguarda, modeml.ssi- |  -----—-
mos, entre os quis Luigi Raggi. Santi | V  1 D A  
Romano. Caristla, Lessona, Mario .
Gallo. Velasco Calvo. Donnto Donatí 
e muitos outros.

Há. na cése do candidato á catedra 
de Direito Adminstrativo da Faculda
de de Recife, con.-iderações e c:nclu- 
sões de vivo interêsse clèntificista, algo 
mesmo de novo até para os que façam 
do matéria uma das frequentadas 
provincias do conhecimento jurídico 
Nesse caráter se inclúe. por exemplo.
0  copfSmo co áto administrativ; tá
cito. “manifestação silenciosa da von
tade administrativa", como 0  classi
fica o autor Outrosim. a dualidade 
característica das funções do Estado 
moderno : 0  seu poder de exercer átos 
auto-limitados pela lei ou átos discre- 
cionários. representativos, embora, da 
“ ventade omitida pelo legislador". A 
primasia do interesse social e rg a  o m -  
nes A conceituaçáo do que se deva 
entender por regulamentos e o seu en
volvimento entre os átos administra
tivos E muitos outros pontos.

Sem afastar-se tíe um conservantis- 
mo moderado e atreito ao modo clás
sico de enfrentar a matéria, o autor 
dai alçou a agudeza de sua análise 
sóbre todo o estatal hodierno.

Sua tése. que agora terá de figurar 
obrigatoriamente na estante dos estu
diosos dêsse empolgante e evolucionis- 
ta ramo do direito, como que comple
ta. sob certo prisma.

igilantes na aplicação das exigência» 
legais.

Por fim. como cúpola de todas as 
iniciativas, o presidente Getúlio Var- 
eas expediu a lei do salário mínimo. 
A fim de lhe regular as aplicações, 
acomodando-os ás variadissimas re
giões do Pais. o Govémo mandou pro
ceder a um grande inquérito, cujos 
resultados têm sido os melhores. Den. 
tro de pouco tempo o Ministério do 
Trabalho estará perfeitamente capaz 
de instituir o salário mínimo, com 
efeitos sensíveis para todas as classes.

1 O novo regime realiza, dêsse modo. 
\e como convém, a verdadeira revolu

ção social, numa atmosfera de per
feita cenfiança recíproca.

Esta confiança recíproca é que fax 
a força do Brasil, preservando-o con
tra as doutrinas estranhas e deleté
rias. que Já nos inquietaram.

N O T I C I Á R I O
S A N T A  C A S A  — No Hospital San

ta Isabel no último dia de outubro, 
existiam 273 doentes.

Durante o mês de novembro p fin
do entraram 314. sendo: homens 201 
mulheres 113: tiveram alta 321. sen
do : homens 220. mulheres 101; fale
ceram 12, sendo : homens 6. mulheres 
6: ficaram em tratamento 254. sendo 
htmens 178. mulheres 76: e operados 
75. sendo : homens 41. mulheres 34

No A M B U L A T Ó R IO  — Tratados 
132: receitados, 39

Há. na Repartçâo Geral dos Cor- 
rtnos e Telegraíos. telegramas rei idos 
para:

Arnaldo Costa. Correios e Telégra
fos. Vitorino Vergara Manuel Bezer
ra Silva, Severino Barbosa.

R A D I O F Ô N I C A
PRI-4 RADIO TABAJARA DA PA

RAÍBA

PROGRAMA PARA HOJE 

Programa do almòco

11.00 — Hino Nacional 
ll.CS — Musica brasileira
11.15 — Música americana
11.30 — Música argentina 
11.45 — Música espanhola
12.00 — J:m al matutino
12.15 — Programa fandorine <io 

samba inacabado
12.20 — Música selecionada
13.00 — Bóa tarde 1 Intervalo 1

Programa do jantar

18.00 — Ave Maria
18.05 — Música de opera 
18 20 -  SÓlos 
18.35 — Canções 
18.50 — Vai-as

Programa de Studio;

19.00 — Radic-Telefóne-Urudonal c 
Jose Paulo e Ivone Peixoto

-----------,—  19.15 — Recordando o Reinado de
viva exegese I Morna — Programa ca; navalésco c, 

dos principies de Estado com que 0  José Rama- Ricardo Tavares. Nelie 
Ministro Francisco Campos brin- de Almeicla e Jazz Tabajára

dou 0  pensamento brasileiro. Do lado 
particular, detalhado e estrilamente 
iu r íd ie d a  extensão e da íôrça do 
áto administrativo em face do direito 
atual

NAO SE ESQUEÇA: vá á “ Rainha 
da Moda" e compre muito com pouco 
dinheiro Fazendas, perfumes, melas

20.00 — Retransmissão da Hora do 
Brasil

21.00 — José Ramre c Regional
21.15 Jornal Oficial
21.20 — Ricardo Tavares c Regional
21.30 — Velho Album de Melodias 

Bra ileiras c Ivone Peixoto. Jota Mon
tei» >. Otecillo FUgueiras e Regional

22.15 -  Jcr.al falado
22.30 -  Bóa noite — Hino Nacional.

(Locutor Melra Filhoi
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IÁEIO
A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO E X M O . S R .  J DE D O lt J A P E R E G R I N O

(ntervcntoria Federal
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR

INTERINO DO DIA 4:
Petições
De Humberto Orlaedo Pereira M.'!n 

c outros, alunos do Instituto Comer
cial "João Pcssôa” requerendo per
missão para prestarem exames íina.s 
do Curso Propedêutico do mesmo es
tabelecimento — Despacho. Deferi
do. dc t.côrdo com o parecer do Se
cretário do Interior

De Martinho Maurício Leite, 2." te
nente da Fôrça Folicinl do Estado, re
querendo certidão do tempo que pres
tou serviço no Fisco do Estado - -  
Certiflque-se

Dc Omezlna de Azevedo, auxiliar 
de escrita da Diretoria Geral dc Sau 
dc Pública, requerendo trirta *20' dias 
de licença, sem vencimentos, para tra ‘ 
tar de interesses particulares — Ce
rno requer

De Emílio de Farias, requerendo 
pagamento dc gratificação a que se 
julga com direito, por ter estado na 
qualidade de adjunto dc promotor no 
exercício pleno da 2 * promotorla da 
cidade de Campina Grande, duranto 
o periodo dc 27 de rovembro do ano 
dc 1939 a 31 de dezembro do mesmo 
cxercicio. —  Deferido

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR  
INTERINO DO DIA 5:
Petições •
Dc Irincu Rodrigues da Silva. 1 * 

suplente dc Juiz dc Direito da comar
ca de Misericórdia «hoje Itaporanga». 
requerendo pagamento dc gratifica
ção. por ter exercido as funções plc 
nas do cargo, no período dc 7 a 23 dc 
setembro de 193? — Deferido, aguar
dando abertura dc crédito 

Dc Benedito Celso Dantas, reque
rendo pagamento a que se julga cotn 
direito, por ter estado na qualldr.de de 
l.<* suplente dc juiz dc direito da co
marca dc Picui. no cxercicio pleno do 
cargo do dta 7 de dezembro ao dia 17 
do mesmo mês. — Igual despacho.

De B&ãllio Magno da Fonseca. 1.' 
suplente de juiz municipal do termo 
dc Cuilé «hoje comarca», requerendo 
pagamento de gratificação a que se 
julga com direito, por ter estado no 
cxercicio pleno do cargo durante o pe
ríodo dc 13 dc novembro a 18 de de
zembro do ano p. passado. — Igual 
despacho.

Dc José Gonçalves Danas. l . u su
plente de juiz municipal do termo de 
Antenor Navarro «hoje comarca', re
querendo pag: mento dc gratificação 
por ter estado no exercício pleno do 
cargo durante o periodo de 23 de mar
ço a ? de maio do cxci ciclo de 1938.
— Igual despacho.

Dc Rita Chftgas. proícssòra pública 
da cadeira de Dois Riachos, do muni
cípio de Itabdiana. requerendo paga
mento da importa ‘cia ue 120S090 cor
respondente aos alugueres do prédio 
onde funciona a referida escola — 
Aguarde abertura de crédito.

De Heliodoro v clòso da Silveira Lo
pes. operário da Imprensa Oficial, apo- 
sentí do compulsoriameme. requeren
do que lhe sejam contados 2 anos. du
plo dc 1  ano dc licença prêmio que 

ão gozou — Indeferido, de acordo 
com o parecer do Consultor Jurídico

EX°EDIENTE  DO INTERVENTOR  
INTERINO DO DIA 6
Decretos
O  Interventor Federal interino ne 

Estado ua Paraiba resolve nomear 
Orlando Parajara Duarte para exercer 
o cargo ce partídor do Juizo da co
marca dc Princesa Isabel, nos termos 
do decreto-lei n " 39. dc 10 de abril 
do corrente ano

O Interventor Fedcial interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear 
Luiz Gonzaga Barreto para exercer o 
cargo dc contador do Juizo da comar
ca de Princesa Isabel, nos termos do 
decreto-lei n ° 39. dc 19 de abril do 
corrente aro

O Intcrvcntoi Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear 
Antomo Henriques de Lima paro exer
cer o cargo de 3.u suplente de sub-dc- 
legado dc Policia da circunscrição de 
Ibiapina. do distrito de Pnncésa Isa
bel

O Interventor Federal interino no 
Estado dn Paraiba resolve exonerar 
Manuel Vicente dc Moura do cargo dc 
escrivão do distrito dc Ibiapina da co
me rca dc Pnncésa Isabel.

O  Interventor Tederal interino no 
Estado da Paraiba resolve nomear 
Aristides Correio dc Almeida paro 
exercer o caigo dc cscriváo do distri
to de Ibiapina da comarca de Prin
cesa Isabc-i. nos termos do decreto-lei 
n .0 39. de lo cie abril do ono cxpl- 
rante

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraiba, atendendo ao que 
requereu Omezlna dc Azevedo, auxi
liar dc escrita da Diretoria GeraJ dc 
Saúde Pública, resolve conceder-lhe 30 
dias dc licença, sem vencimentos, pa
ra tratar de interesses particulares.

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Paraiba resolve exonerar 
o sargento José dc Sousa Carvalho 
do cargo de sub-delegado de Policia 
da circunscrição de Ma^saranduba, do 
distrito de Campina Grande 

O  Interventor Federai interino no 
Estado da Paraiba resolve nomeai

para exercer o cargo dc sub-dclcgndo 
de Polícia da circunscrição dc Barrei
ras. do distrito dc Santa Rita 

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba, tendo em vista o 
oficio 958. do Comando dc Fôrça Po
licial. do A dc corrente, resolve retor- 
mar o sub-tenente da mesma Fôrça, 
rrancisco Eernardino da Silva, dc 
acôrdo com cs arts. 57 do Titulo i. 
Ja Consolidação dos Rcgulame- íos que 
baixou com o decreto n .° 823. dc 6 dc 
julho dc 1937 c 6 ° da Lei do Sctviço 
Militar, com os vencimentos que lhe 
ferem apurados pelo Tesouro.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraiba. tendo cm vista o 
olicio 93?. de A do corrente, do sr. 
Comindanic da Fôrça Policial, resol
ve reformar o segundo sarfento da 
mesma Fôrça. José Rangel dc Farias, 
por haver atingido a idade limite, dc 
acôrdo com os aits. 57 Capitulo I, da 
Consolidação dos Regulamentos que 
baixou com o decreto 823. dc 6 de ju
lho de 1937 e 6. • da Lei do Serviço 
Militar, com direito aos vencimertos 
ouc lhe íórem apurados pelo Tesouro 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba, tendo cm vista o 
oficio 958. de 4 do corrente, do Co
mando dn Fôrça Policial, resolve re
formar o cabo da mesma Fôrça. Odi
lon Ccbial de Vnsconcélos. por haver 
atingido a idade limite, de acôrdo 
com os arts. 57. Capitulo I, da Con
solidação dos Regulamentos que bai
xou com o decreto 823. de 6 de julho 
de 1937 e 6.u da Lei do Serviço Mili
tar. com dirci*o aos vencimentos que 
lhe forem apurados pelo Tesouro.

O Interventor Federal interino no 
Estado dn Paraiba. tendo em visto o 
oficio S58. de 4 do corrente, do Co
mando da Fóica Policial, resolve re
formar o cabo do mesma Fôrça. Pedro 
Alexandre da Silva, por haver atingido 
g idade limite, dc acôrdo com os arts 
57 do Capitulo I. da Consolidação dos 
Regulamentos que baixou com o de
creto 823. de 6 dc julho dc 1937 e C.° 
da Lei do Serviço Militar, com direito 
â percepção dos vencimentos que lhe 
forem apurados pelo Tesouro.

O  Interventor Federal interino no 
"■stado tía Paraiba. tendo em vista o 
rficio £53. dc 4 do corrente, do Co
mando da Fôrça Policial, resolve rc- 
ormar o soldado da mesma torça. Fe- 
iciano Amorlm da Silvr., por haver 
tingido a idade limite, de acôrdo com 

>s crts. 57 do Capitulo I. dn Conso- 
idaçáo dos Regulamentos que baixou 
•om o decreto 823. dc 6 de julho dc 
.937 e C ° da Lei do Serviço Militar, 
com direito á percepção dos vcnr.i- 
nentos que lhe íôrein apurados ceio 
Tesouro.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraiba. tendo em vista o 
ificlo C53. dc 4 do corrente, do Co- 
nando da Fôrça Policial, resolve rc- 
ormar o soldado da mesma Fôrça. 
“rar.cisco Bezerra da Costa por ha
ver atingido a idade limite, dc acôrdo 
com os arts. 57 do Capitulo I. da Con- 
-olldacáo dos Regulamentos que bai
xou com o decreto 823. de 6 dc julho 
ic 1937 e G ° da Lei do Serviço M i
nar com direito aos vencimentos que 
he forem apurados pelo Tesouro.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraiba resolve nomear 
Ma ue' Sabino Filho para exercer o 
cargo de adjunto de promotor público 
Ir comarca de Princésa Isabel, com 
os vencimentos que poç lei lhe compe
tirem

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraiba resolve designar os 
drs. Edson de Almeida e Damusquino 
Maciel a fim de. juntamente com o 
dr. Ednsc Vilar, inspecionarem de 
saúde, para efeito de reforma, o ex- 
soldado cia Fôrça Policia). Manuel Lu
cas Evangelista, na séde da referida 
corporação

Secretaria do Interior e Se. 
eurança Pública

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 5'
Petição:
Dc Ma uel EHias Pereira ex-guar

da de 3.' classe, da Inspetoria Geral 
do Trálego Público e da Guarda Ci
vil. requerendo a sua reinclusãó na 
aludida corporação — Satisfaça i»  
exigências do art 13 do Regulamento

CONSELHO PENITENCIÁRIO  D »  
ESTADO

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SE
CRETARIA DO DIA G- 
Ofícios recebidos-
Do sr. J Lecmax Falcão, diretor do 

Cepartomento Estadual de Estatística, 
nos seguintes lermos: ‘•Prestigiai m- 
tegralmente os serviços dc estatísti
cas" "Apraz-me agradecer-vos e acu
sar a recepção dos vossos oíiclus ns.
2C6 e 303. de 8 de novembro em que, 
por ordem do exmo. sr Presidente 
do Conselho Penitenciário, déste Es
tado. me enviaste a relação dos sen
tenciados que obtiveram livramenti 
condicional"

Ao dr. Diretor da Casa de Deten
ção. por solicitação do Secretário e 
escriturário GaldJno Montcnegro, re
metendo para efeitos de anotações em 
fichas, as cópias dos decretos do exmo.

Presidente da República, em virtu
de dos quais íoj comutado a j>ena.do_ “ rr -f-iria io  Oa&risl d l  SU-T

va. r. perdoando do resto n per a dc 
Joao Aprlgio do Sllvà 

Movimento dc processos:
Assinatura do parecer do processo 

n.° 447. relatado pelo dr. Arlosvaldo 
Esplnola. do liberando Antonlo Jos* 
de’ Mana pele conselheiro Odon Be
zerra Cavalcanti.

Conclusão do processo n .° 453, do 
requerente AI varo Estolano dc Sousn. 
ao dr. Presidente, para distribuição 
ao conselheiro dr. Seráfico Nóbregu, 
l.o promotor público ria capital, pelo 
ordem 

Cadcrnétn
Recebimento do Gabinete de Iden

tificação e Médico Legal das caderne
tas com ns fotografias c os sinais da- 
liloscopicos dos sentenciados Manuel 
Antonlo Felipe, João Francisco Alves, 
Scverino Antorio Felipe. João Cabral 
e Scgismundo Figucirêdo de Lima.

CIIEFATURA DE POLICIA  
INSPETORIA GERAL DO TRAFEGO  

PÚBLICO E DA GUARDA C IVIL  
João Pcssón, G dc dezembro dc 1940 
Serviço para o dia 7 (sabado). 
Permanente á 1 " S T ., amanuense 

Joao Batista.
Permanente á S P  . o guarda dc 1 .* 

classe n .° 9,
Roncl; ntes do Tráfego, o fiscal n,° 

2: do policiamento, rondartes: o fis
cal n.° 4 c o guarda de 1.» classe 
n .° 5.

Boletim n .° 276
Para conhecimento nesta corpura- 

;ão c devida execução, laço público o 
seguinte:

0  Chefe dc Policia, recomendou em 
data dc hoje. á Inspetoria do Tráfego 
Público c dn Guarda Civil ns seguin
tes medidas atinentes no policiamen
to dn cidade:

“Fica estabelecido com os guardas 
abaixo designados um serviço especial 
de policiamento resta capital, em ron
das, dc três turmas, da fôrma abaixo 
discriminada, ’e constantes da presen
te portaria:

1 a turma das 14 ás 19 horas, com
postas dos guardas dc 2 “ classe n J 1C 
30 c dc 2." ns. 78 c 43:

2. “ turma, das 19 ás 24 horas, com
posta dos guardas dc 2. classe n .c l i  
e dc*3.3 ns. 33 c 40:

• 3 a turma, das 12 ás 5 horas, com
posta dos guardas dc 2 .14 classe t i .»  
28 e 3.“ ns, 11 e 17.

As medidas de policiamento a serem 
tomadas são ay* seguintes : 

l . ° )  Não dcvchí permitir que "cágbs 
c aleijados exerçam a incndicav.cla 
nas ruas desta capital:

2 ••) exigir dos trabalhadores dc en
canamentos. encontrados nas ruas. a 
apresentação da caderneta respccii-.o 
ou licença para a execução dos tra
balhos:

3 uj detenção dc todo indivíduo sus
peito encortrado das 23 horas em 
diante nas ruas da cidade:

4. °> vlgllancia dos bairros residen
ciais. não permitindo estacionamento 
de indivíduos suspeitos em esquinas 
depois das 23 horas;

5. u» detenção de casais na prático 
dc átos atentatórios á moral c decoro 
públicos nas ave: idas c ruas da ca
pital .

6 . °> repressão á vagabundagem,
7. °i fiscalização dc praças c ja i- 

dins. não consentindo que sejam da
nificados arvores c bancos, bem como 
seja termlnantemente proibido o tran
sito pelí. parte gramada:

3. °> fiscalização dr.s praias, proibin
do o transito ras suas avenidas om 
traje dc banho, bem assim a veloci
dade dos outomoveis nas avenidas que 
as margeiam.

Recomenda, ainda, a mais rigorosa 
observância das determinações acima, 
Junto aos fiscais rondantes. para me
lhor execução destas medidas, con
denando ás penas disciplinares, na 
iorma do Regulamento cm vigor aos 
guardas que deixarem de cumpri-las".

J — Recolhimento dc importância 
— Em oficio n ° 148, de 4 do fluente, 
o sr. José Francisco da Silva, chefe 
do tráfego da 2 * ST ., comunicou 
haver recolhido á Rcccbedoria de Ren
das de Campina Grande, a importân
cia dc 3:1915000. corrcspordente á 
rende daquela Repartição no mês de 
novembro p. findo. Comunicou ainda 
haverem os encarregados dos postos 
de veículos dc Patos c Cajnzeiras re
colhido as Mésas de Rendas locai*, 
as quantias dc 1:2824000 c 1.0515009. 
respectivamcnte. arrecadadas nos re
feridos postos, no mês acima referido

II — Comunicação sóbre exames —
O sr. Presidente da comissão exami
nadora. ra  cidade de Campina Gran
de. cm radiogramo dc ontem datado, 
comunicou que nos exames a que sr* 
submeteram ah os srs. Valter Xavier 
Macedo e Hildebrando Marques da 
Silva, para chauffcur e motociclista 
profissional, fôrani os mesmos consi
derados aprovadob.

III — Louvor — Em virtude das re
ferências consignadas no oficio n .°
2 545. dc 3 do corrente, do sr. dr. Di
retor dn Saude Pública, louvo o guar
da civil de 2 *  classe n .° 30. Afonso 
Barbosa de Oliveira, pela sua dedica
ção ao trabalho e disciplina sempre 
reveladas durante o tempo em que 
serviu naquélc Departamento.

IV  — PcÜçóes despachadas — Do 
dr. Atílio Rota, residente nesta capi
tal. requerendo transferencia de pro- 
õríedõae para- o sou nome,-do auto*

movei marca Renault-Juraquatre. tipo 
1938. motor 1-6 019.584. placa n 428 
Pb . que adquiriu á firma Araújo &  
Lira — Como requer 

De A. Fonseca &  Cia . desta capital, 
no mesmo sentido, do seu para o no
me dc José Pereira da Silva, do ca- 
mirháo Ford. tipo 1935. placa 453, — 
Igual despacho.

Dc Fausto Nemesio Guimarães, no 
mesmo sentido, do caminhão, aliás, 
nutomovcl Ford. tipo 1937. motor .. . 
3 899 183, placa 77G Pb. e outras al
terações. — Façn-se a transferência 
dc propriedade, niterando-sc n cate
goria do veículo, tendo cm vista já 
haver o requerente pago o Imposto 
municipal na Prefeitura dn capital 

Dc Antonlo Cândido de Lima. "pTô^ 
prlotárlo do ônibus placa n.° 894 Pb., 
registado resta Inspetoria. requeren
do "baixa " do mesmo registo. — DC- 
sc baixa.

(as.) F. Ferreira d*01ivcira. Inspe
tor geral, interino.

Confere com o original: João M a
ciel dos Santos, resp. pela sub-lnspc- 
torla.

FORÇA POLICIAL DA PARAIBA
COMANDO GERAL -  SECRETARIA  

GERAL — CASA DAS ORDENS 
Quartel cm João Pessoa. G de de

zembro dc 1940
Para conhecimento nesta corpora

ção e devida execução, publico o se
guinte -

Boletim Interno n ° 277.
Uniforme 4.°
PRIM EIRA PARTE:
Sem alteração.
SEGUNDA PARTE:
Sem alteração 
TERCEIRA PARTE:
V II — Diversas ordens:
Comunicação — Comunicou o s: 

cap cmt. dc Bombeiros, cm parte de 
ontem, haver ro dia 4 do corrente, 
atendido a um pedido dc socôrro para 
um incêndio verificado no MoinhJ 
‘•Tabajára" n avenida Bcaurcpairc 
hohan. nesta capital, que ali chegan
do. providenciou que o mesmo íõssc 
Jmcdintamcnle extinto, tendo regres
sado sem alteração.

QUARTA PARTE:
IX  —  Serviço dc escala:
Para o dia 7 «sabado».
Dia á F P  o sr. 2.° tenerte Gil dc 

Paula Simões.
Ronda à Guarnição, sargento aju

dante Pequeno.
•Guarda do Quartel, 3  °  sargento Lute 

Barros.
Adjunto no oficial dc dln. l . °  sar 

gento Aluisio. .
Patrulha da cidade, cabo Ircinar 
Refórço da S  Fazenda cabo Luiz 

Gonzaga
Rcfòrro da Alfandega. cabo Rodri

gues.
Dia á 1 '  e 3 3 Sccção do S G ..  ca

bo Suctonio
Dia ô 2 * e 4.3 Sccção da S G .. 3. * 

sargento Melo.
(as.) Mário Solon Ribeiro, tenente- 

joronel, comandante geral.
Conférc com o original: Manuel Ca- 

uara Moreira, capitão ajudante.

Secretaria da Fazenda
(NOTA DO GABINETE)

Tendo cm vista a bòa organização 
io serviço o Secretário da Fazenda 
lão atenderá cm absoluto ás parles, 
io primeiro expediente, o qual é re- 
tervado para o estudo dc papéis c rc- 
•eber funcionários cm objeto dc servi- 
fo. No segundo expediente atenderá 
is partes, dc 13 ás 15 horas.

INSPETORIA GERAL DE VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO  
DIA G:
Petições-
Dc João Ferreira do Aguiar, dc Cu- 

jema. — Ao fiscal da Região, cm Pl- 
ancó. para informar.

Dc Clcmentlno Antão do Nascimen
to. de Carnaubal. — Igual despacho.

De Inácio Pereira dos Anjos, de 
Pombal. — Deferido, á vista dn infor
mação Expeça-se, oportunamente, u 
ficha de isenção anual.

De João Leite de Miranda, de Cam- 
pira Grande. — Igual despacho.

Dc José Serafim dc Figueiredo, dc 
Gcnipapo. — Igual despacho.

Dc Joaquim Ferreira dc Lima. de 
Camará — Igual despacho

De Francisco nibeiro da Silva, dc 
Cedrão. — Igual despacho.

De Josias Filgueira de Menezes, dc 
Mijonn. — Igual despacho.

De Manuel da Costa Romáo, dc Po- 
cinhos — Igual despacho 

De Sebastião Alves do Nascimento, 
de Palmeira. — Igual despacho.

De Scverino Luiz da Costa, de Co- 
puan. — Igual despacho.

De Luiz da Costa Nasctmçnto, dc 
Capuan. — IguaJ despacho.

De Manuel Scverino, dc Santa Lu
zia. — Igual despacho.

De José Pereira da Silva, de Santa 
Luzia. — Igual despacho.

De Manuel RJcarte. de Santa Lu
zia. — Igual despacho.

De Francisco Gabriel de Medeiros, 
dc Santa Luzia. — IguaJ despacho.

De José Leóncio, de Queimadas __
Igual despacho.

De Apolónio Leóncio de Sousa, dc 
Queimadas — Igual dçspqcho

Dc José Augusto c hcvdclros. de 
Queimadas —  Igual despacho.

De Antonlo Gomes dn Silva, de 
Queimados. —  Igual despacho.

Dc Antonlo Pereira Leal. dc Quei
madas. — Igual despacho 

De Autonio Tavares, dc Queima
das. — Igual despacho.

Dc Josué Pedro dc Oliveira, dc 
Queimadas. — Igual despacho 

Dc Manuel Azôdo, dc Queimada.*.
— Igual despacho.

De Scverino Porpino dn Silva, de 
Ouarablra — Igual despacho

De Isaias Rodrigues Melrélcs. dc 
Ouarnbira. — Igunl despacho.

De Mnr.ucl dc Pontes Barbosa, dc 
Guarnbirn — Igual despacho.

DFTliaciO *Jós '* Lõurcnço; - de Guará*- 
bira. — Igual despacho.

Dc Antonlo Fclix Barbosa, de Gua- 
rabirn. — Igual despacho.

De Maria Florlnda, de Gucrabira
— Igual despacho.

Dc Joscía Maria da Conceição, de 
Ouarablra. —  Igunl despacho.

Dos herdeiros dc Fclinto Alves, dc 
Ouarnbira — Igunl despacho.

Dc Antonlo Gabriel, dc Gunrabirn.
— Igual despacho.
• De José Fclix Barbosa, dc Gunrabl- 
rn —  Igual despacho

De Francisco Alves, dc Guarabira.
— Igual despacho.

De Manuel Pedro do Nascimento, 
de Guarabira. — Igunl despacho.

Dc Luiz Gonçalves da Silva, dc Gua- 
rabira — Igual despacho.

Dc João Alves Pereira, de Guará- 
bira. — Igual despacho 

De Sancho Ma: uel Rocha, dc Gua
rabira — Igual despacho.

Dc Francisco de Brito, dc Guaraht- 
rn. —  Igual despacho.

Dc Jardolino dc Neves, dc Guara- 
bira. — Igual despacho.

De Francisco Frngão, de Guarabira.
— Igual despacho.

De Francisco Barbosa, de Guara
bira. — Igual despacho.

De José Augusto Cipriono, dc Gua
rabira. — Igual despacho.

Dc Francisco Feiix Barbosa, dc 
Guarnbirn. — Igunl despacho.

De Joaquim Guedes, dc Guarabira.
— Igual despacho.

Dc Flrmino Barbosa, dc Guarabira
— Igual despacho

Dc Hcrmcncglldo Vicente Batista, 
de Guarabira. — Igual despacho.

De José Clemcntino dc Pontes, dc 
Guarabira. — Igual despacho.

Dc José Dias Barbosa, dc Guara
bira. — Igual despacho.

De Sofia Gomes da Conceição, dc 
Guarabira. -  Igual drspacho.

De Joôo Romunlclo, dc Guarabira.
— Igual despacho.

Di- A ’ tonio Francisco, dc Guarabira.
— Igual despacho. ,

D " Joaquim Vigário, dc Guarablr:.
— Igunl despacho.

Dc Gcncsio dc Moura, dc Guarabi- 
rt . — Igunl despacho.

De Felinto dc Pontes Barbosa, dc 
Guarabira. — Igual despacho.

Dc Juiia Pontes Barbosa, de Gua
rabira —  Igual despacho.

Do Juvíta dc Pontes Barbosa, dc 
Guarabira. — Igual despacho.

Dc Rosa Soares, dc Guarabira. —  
Igual despacho.

Dc Manuel Monteiro dc Oliveira, dc 
Gdfiíabira. — Igual despacho.

Dc Autonio Rodrigues Meírélcs, dc 
Guarabira — Igual despacho.
• Dc Mario dc Almeida Serrano, de 

Guarabira — Igual despacho.
Dc João Clemcntino Pereira, dc 

Guarabira. — Igual despacho.
Dc Tcrtullano Bispo dos Santos, dc 

Guarabira. — Igual despacho 
Dc Manuel Antonlo dc Sousa, dc 

Guarabira. —  Igual despacho.
Dc Scverino Ernesto Pereira, dc 

Guarabira. — Igual despacho*
De Joscfn Maria da Conceição, dc 

Guarabira. — Igual despacho.
Dc Francisco Pedro da Silva, dc 

Guarabira. — Igual despacho.
Dc Jcnuino Gonçalves do Nascimen

to. dc Guarabira —  Igual despacho.
De José Targino, dc Guarabira. — 

Igual despacho.
Dc Josc Caetano, dc Sousa. — Igual 

despacho.
Dc João Batista, dc Sousa. — Igual 

despacho.
Dc Cipriano Lopes, dc Sousa. — 

Igual despacho.
Dc Luzia Lopes, dc Sousa. — Igual 

despacho
De Autonio Cipriano Silva, dc Sou

sa. —  Igunl despacho.
Dc José Artonio dc Mélo. dc Sousa.

— Igual despacho.
Dc Joaquim Alves Oliveira, dc Sou

sa — Igual despacho.
De Francisco Alcmdo. dc Sousa. — 

Igual despacho
Dc Francisco Campos, dc Sousa. — 

Igual despacho.
De Antonlo Pires dc Sousa, dc Sou

sa — Igual despacho.
Dc José Antonlo, dc Sousa. —  Igual 

despacho.
De Francisco José Silva, dc Sousa.

— Igual despacho.
De José HcrmJnio, dc Sousa. — 

Igual despacho.
De Leopoldo Lopes Silva, dc Sousa.

— Igual despacho. . 
Dc José, Tomaz, de Sousa. —  l6uttI

despacho. .
De Rosa Gomes, de Sousa. —  íButu 

despacho,
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Dc Isidro Alfrêdo. dc Sousa. — Igual 
despacho.

Dc Luiz Francisco do Nascimento, 
dc Sousa. — Igual despacho.

Dc Luzia Maria da Conceição, de 
Sousa. — Iguí.l despacho.

Dc Alexandrina Maria da Conceição, 
dc Sousa — Igual despacho.

Dc Frar.cisco José dc Almeida, dc 
Sousa. — Igual despacho.

Dc Manuel Vicente, dc Sousa. — 
Igual despacho
T5ê JoãoLopes da “Silva,’ dc"Soüsá.

—  Igual despacho.
Dc José Praxedes. dc Sousa — 

Igual despacho.
Dc Nobar Mina Garrido, dc Sousa.

— Igual despacho.
Dc João Batista, dc Sousa. — Igual 

despacho.
Dc Cícero Leão, dc Sousa. — Igual

despacho.
Dc Raimundo Paulino, dc Sousa.

— Igual despacho.
De Manuel Paulino. dc Sousa. — 

Igual despacho.
Dc Joaquim Paulino. dc Sousa. —  

Igual despacho.
Dc José Marcolino, dc Sousa. — 

Igual despacho.
Do José Antonio da Silva, dc Sou

sa. — Igual despacho.
Dc Bernardino P. Sousa, dc Sousa.

— Igual despacho.
Dc João Ferreira do Nascimento, dc 

Sousa. — Igual despacho
De Morica de Sousa Dantas, dc 

Sousa. —  Igual despacho.
Dc Manuel Marcolino da Silve, dc 

Sousa. — Igual despacho.
De Antonio José dc Oliveira, de 

Sousa —  Igual despacho.
Dc José Antonio dc Oliveira, de 

Sousa. — Igual despacho.
Dc Josc Lcocrccio dc Sousa, dc Sou

sa. — Igual despacho.
Dc Laurindo Soares, dc Sousa. — 

Igual despacho.
Dc Egidio R Sousa, dc Sousa. — 

Igual despacho.
De Ana Abrantes. dc Sousa. — 

Igual despacho.
Dc Francisco Raimundo, dc Sousa.

— Igual despacho
Dc Adalberto B. da Silva, dc Sou

sa. — Igual despacho.
Dc Lourenço P  Marques, dc Sou- 

Sí.. — Igual despacho.
Dc HermcncgJJdo Felix, dc Sousa.

— Igual despacho.
De Agripino Joaquim, dc Sousa. — 

Iguul despacho.
Dc Luiz dc Sousa Vieira, dc Sousa.

— Igual despacho
Dc Francisco Nascimento, dc Sou

sa. — Igual despacho.
De F. Josc Francisco, dc Sousa. — 

Igual despacho.
Dc Alonso FerreirL. dc Sousa. -  

Igual despacho.
Dc Luiz Fclismlno. de Sousa 

Igual despacho.

Dc Severino Marlano, dc Sousa. — 
Igual despacho.

De Francisco Luiz, dc Sousa. — 
Igual despacho

Dc José Luiz. dc Sousa. — Igual 
despacho.

Dc José Cândido, dc Sousa. — Igual 
despacho.

De José Ccfcôclo, dc Sousa. — Igual 
despacho.

Dc Francisco Caboclo, dc Sousa. — 
Igual despacho.

Dé Maria Cábôcla, dc Sousa. — 
Igual despacho

De Nora Cabócla, dc Sousa. — Igual 
despacho.

Dc Sebastião Andrade, de Sousa
— Igual despacho.

Dc Otacilio Mélo dc Sousa, de Sou-’ 
sa. — Igual despacho.

Dc Emidlo M. dc Sousa, dc Sousa.
— Igual despacho.

Dr Antonio Tomé. dc Sousa. —  
Igual despacho.

Dc Severlano Francisco de Farias, 
de Sousa. —  Igual despacho.

De Laurindo Ferreira, de Sousa 
Igual despacho.

De Artonio Vieira Figueiredo, de 
Sousa. — Igual despacho.

D c  Otacilio Cipriano Lopes, dc Sou
sa —  Igual despacho.

Dc Francisco Fausto, dc Sousa. — 
Igual despacho.

Dc José FelLx elo Nascimento, dc 
Sousa. — Igual despacho

De Antonio Marques, dc Sousa. — 
Igual despacho.

Dc José Matlas dc Oliveira, dc Mn- 
manguape. — Ao fiscal da Região, cm 
Sapé. para informar c cm seguida a 
Mesa dc Rendas de Mamanguape. 
para inscrevê-lo nos termos do dccrc- 
*.o citado.

Dc Francisco José dc Sousa, dc M a
manguape — Igual despacho

Dc Francisco Ribeiro da Rocha, dc 
Mamanguape — Igual despacho.

Dc Sablro Ramos do Nascimento, 
dc Mamanguape —  Igual despacho.

Dc Heleno Inácio Pereira, dc Ma
manguape. — Igual despacho.

Dc Idalina Maria de Jesus, dc M a
manguape. —  Igual despacho

De Paulino Pereira de Sousa, dc 
Mamanguape. — Igual despacho.

Dc Marlano Carlos dc Mélo, dc 
Mamanguape. — Igual despacho.

Dos herdeiros dc Umbeiino Joaquim 
dc Oliveira, dc Mamanguape. — Igual 
despacho.

Dc Manuel Simplicio. dc Maman- 
guape. —  Igual despacho.

Dc Joaquim André dc Maria, dc Ma
ma guape. — Igual despacho

Dc José de AUnclda Filho, dc Pom
bal — beferido, dc acórdo com a in
formação a partir da 1.* quinzena des
te més e c.t-é deliberação ultcrlor.

Dc Joaquim Lopes, dc Campina 
Grande. —  Igual despacho.

GO>7 — Rclnnldo França — Rest de caução 
«13» — Arnaldo Leite — Diárias 
GO04 -  Dlr do Fome to On Produção — 

<A A Almeldn) — Fólha 
C865 — Dlr. do Fomento da Produção —

<A . A. Almeida» -  Fólha ...........
COCO — Dir. do Fomento da Produção —

• A . A. Almcldí.» — Fólha . .. ..
0867 — Dir do Fomento da Produção —

• A. A. Almeida» — Fólha ...........
6862 — Montepio do Estado — Dcsc. do a-

bono 149 — .......................................
6860 — Rcp. dos Serviço:, Elétricos — «A.

A Almeida) — Fólha ...............
0870 — Montepio do Estado — Dcsc. do

abono 150 .........................................
6872 — Isis Bezerra Cavalcanti — <Dep. de 

Assist. ao Coop.) — Adiantamento

Banco do Estado — Conta movimento —
Depósito n d a t f ; .................................

Saldo balanceado...........................................

30VV)
3oMU»))

N ° t 071) -  De José 
| ino r«̂ -i»j.»T

N. 4 4:
i i - r iC j

ÜC Jo Guede-

150:0005000 
29:638*500

261.167S90C
Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba cm 5 dc dezem- 

oro de 1040.
Antonio Dias Néto. Aluisio Morais,

Tesoureiro Geral, Interino. Ivvcrlturârio

N -t 037 — D - João Pereira de 
Uma. - Çinte-sc primelramertc com 

cofres municipais.
Multa
A Prefeitura multou o sr Manuel 

Carvalho, por est;.r construindo uma 
«'•.a dc taipa cobertn com palha, a 

avenida Antonio Lan:. sem a devida 
licença

Evaristo do- Sarnas Barro- por ter 
habitado o prédio dc alvenaria a ave
nida Coelho Lisbôa. sem licença des- 
tt Pieíeitura.

Guiomar de Almeida Chalegre, por 
não estar com o alvará de licença da 
o'stru«;ão dc alvenaria, á avenida 

Mm?i Oer. l,.
Filho;- le Matizs Vie.ra dos Santos. 

I. .r ter feito uma cêrca no alinha
mento da avenida Juarez Távora. cm 
terreno dcvolmo de .ua propriedade, 
-.cm licença desta Prefeitura.

NOTAS DO FÔRO

. 108:7005700*

S E C R E T A R I A  DA F AZ ENDA
T E S O U R O  DO E S T A D O
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral 

no dia 5 do corrente mês
RECEITA:

Saldo anterior.................................. -  • • • • - •
Reccbcdoria dc Rendas da Capital — P c . da

arrecadação do tíla 4 ............  . •
Rcc. dc Rendas dc C Grunde — tlnt dc 

João dc Vasconcélos Cia. —  P c
da arrecadação dc novembro .

E. Fiscal dc Teixeira —  tlnt. do B. do 
Biasil) — P c  da arrecadação .o*
novem bro.............................................

E. Fiscal dc Cabacclrns — tlnt. do B. do 
Brasil) — Pc. da arrecadação dc
novembro.......................................

E. Fiscal dc Jatobá — tlnt. do B. do Bra
sil) — P c . da arrecadação dc no
vembro ................................................

Rcp. dc Saneamento dc João Pessoa —
Renda do dia 4 ..................................

PRI-4 Rádio Tabajára — P c .  da renda dc
dezembro ................................

PR 1-4 Radio Tabajára — P,c. du renda dc
dezem bro.................. ......................

Hosp. Colônia “Julu.no Moreira — Renda
dc novem bro.......................................

Jorge FYanclsco Ellliimas —  Divida ativa 
Antonla dc Sousa Pcssôa —  Caução dc luz 
Maria Bnrbosa da Silva — Caução dc luz ..
Arnaldo Leite — Caução dc l u z ..................
Osorlo Pereira — Cr.ução dc luz 
Manuel Xavier Monteiro — Caução de luz 
Davina dc Qucíioz — Caução dc luz .. .
Diversos funcionários —  Dcsc. do abono

149......................................................
Diversos funcionários — Dcsc. do abono 

15C.......................................................

750S700

6-15S000
2025500
12SOCO
125000
125000
125000
125C00
205000

4455600

Banco do Estado — Conta movimento - 
n d a t a .......................................

Ret.

DESPESA:
0065 —  Diversos funcionários — Abono n.M

149
6871 — Diversos funcionários — Abono n

150...................................................
6868 — Severino Flrmtno — Conta ..
6856 — Manuel Machado — Conta ..
6857 — Inácio dc Sousa Morais — Conta6606 — voMenw Aranha — Conta

30:3605100

9:2983300 
2:5195400 
1:6825900 
1:6005000 
3'338*900

Secretaria da Agricultura, 
Viação c O. Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 6 
Petições:
Dc-Francisco Alves dc Paiva. 3 0 

escritjirárlo da Admir Is tração do Por
to dc Cabedelo, pedindo abono de fal
tas dadas por motivo dc doença, con
forme atestado médico —  Despacho: 
Deferido.

Dc Pedro Paulo da Silva Pessôa, rc- 
ccbcdor da «vcpartiçáo dc Saneamen
to dc João Pessoa, pedindo a conces
são de férias regulamentares. — Des
pacho: Deferido. & vis‘a da informa
ção da Repartição dc Saneamento dc 
João Pessôa.

DIRETORIA DF. EXPEDIENTE £
Co n t a b il id a d e

SERVIÇO "KARDEX"
Para o bom andamento do serviço 

de informações prestadas pelo Serviço 
Kardex. desta Secretaria, avisamos as 
partes que sôbre qualquer documente 
recebido pelo mesmo Serviço só serão 
prestadas informações com o prazo de 
5 dias. para casos na capital c dc 10 
dias para os do interior salvo quando 
se tratar dc assunto dc caratcr ur
gente .

Neste aviso não são compreendidas 
as Repartições públicas que se dirigi
rem a esta Secretaria.

Departamento Administra
tivo do Estado

SES9AO ORDINÁRIA DO DIA 0:
Sob a presidência do substituto even

tual. dr Oslns Oomes. secretariado pe
lo sr. Luiz Clemcntlno dc Oliveira, re
uniu-se, ontem, o Departamento Ad
ministrativo do Estado, comparecendo 
ainda. 0 sr. João dc Vasconcélos.

Lida a áta da sessão anterior foi a 
mesma aprovadn sem restrições.

Na hora do expediente, o sr. secre
tário le os seguintes ofícios: do dr. 
Josc dc Miranda Henrique?. l . °  su
plente dc Juiz dc Direito da 2.-* vara 
desta capital, comunicando haver as- 
íumido- o excroiclo dt-quclc cargo, por 
ter o respectivo titular entrado no 
gozo dc liccrça. do Prefeito Municipal 
dc Pilar. dr. Dlogcncs dc Miranda 
Henriques. comunicando haver passa
do o exercício daquela Prefeitura, ao 
seu substituto legal. sr. Luiz Lins de 
Albuquerque Gouveia, durante o mes 
corrente, para tratamento dc saúde; 
do Sindicato dos Operários Texteis dc 
Santa Rita. comunicando que em ses
são dc Assembléia Geral extraordiná
ria. foi aclamada ume Junta Gover- 
rativa pare dirigir aquele Sindicato, 
c do Prefeito interino dc .Pilar, co
municando haver assumido o cxcrcl- 
cic daquela Prefeitura, na ausência do 
titular efetivo. O sr. Presidente man
da agradecer Ainda sào lidos, para 
distribuição, os projetos dc dccrctos- 
leis. encaminhados pelo presidente da 
Comissão de Negócios Municipais, da 
Prefeitura de Serraria, dispensando dc 
multa os devedores dc impostos c ta
xas municipais, correspondentes ao 
exercido do corrente ano: e da Pre
feitura de Itabaiuna. abrindo um cré
dito suplementar dc 9:0035009.

Continuando a hora do expediente, 
o sr. secretário recebe, para os fins 
regimentais, o Parecer 570. relatado pe
lo sr. João dc Vasconcélos. c refercróc 
ao projeto dc dccrcto-lci da Prefeitura 
dc Cajazeiras, transferindo vários sal
dos dc diversas verbas.

Não haveudo quorum para delibera
ção. o sr. Presidente encerra a sessão. 

FARECER LIDO NA SESSÃO DE 
ONTEM

PARECER N ° 575 — A Prefeitura 
Municipal dc Cajazeiras. cm face da 
compressão dc despesas adotada na 
administração atual, conseguiu apurar 
saldos cm algumas verbas orçamen
tárias. não obstante outras rubricas 
acusarem pequenos dcíleits. As dota
ções em favor de Saúde Pública. Fo
mento Agrícola. Iluminação Pública c 
Assistência Social, estão com um sal
do de réis 40:000$000, quo o si Pre- 
feito Municipal deseja aplicar cm 
Obras Públicas — 8.89.6. o que me 
parece muito Justo. Ha ainda um sal- i 
do dc réis 5:0005000. ru verba de Des- 
pésas Diversas, que u piojéto ora cm I 
exame cogita de transferir cm favor I 
dc Lünpésa Pública, para equilíbrio | 
desta rúbrtca. Torna-se ocioso insis
tir sôbre a conveniência da medida | 
pleiteada, pelo que submoto á Casa 
0 Projeto dc resolução n.*' 147 -  O  j 
Departamento Administrativo do Es
tado. tendo cm vista a conveniência 
da transferência de verbas dc que ira- '

PROCLAMAS DE CASAMENTO

( arlóiio do Registro Civil da ca
pital —  Escrivão, Sebastião Bastos:

Furam afixados editais de p rocia- 
mas dos contraentes seguintes:

.João Al-,es da Cunha, operário, 
maior, natural de Pernambuco e Du.-

ta o projéto dc decreto-lei da Prefei
tura Mur.iclpal dc Cajazeiras. resolve 
dar no mesmo a sua aprovação Sala 
das Sessões do D. A. E . em 6 dc de
zembro dc 1910. <as.) João de Vas
concelos. relator.

Telegrama dirigido pelo sr. Presi
dente do D A. E. ao exmo. sr. mi
nistro Francisco Campos: ______ ________

“ Exmo. sr. Ministro Justiça — Rio i cc viana de Souza, menor natural 
— Cumpro dever informar v. excia. 1 dêste Estado, solteiros. domiciliados e 
Departamento Administrativo éste Es- . resiicntes á Av. Central na. 35 e 149. 
tado examinou discutiu aprovou den- |em Mandacaru. .-.uburbio desta capi- 
tro prazo legai projétos orçamentários tal. sendo éle filho de Joaquim Air s 
Estado Municípios, orçamentos estes | da Cunha e de Maria Jo.é do Espiri- 
tedos já publicados órgão oficial Pa- 1 r© Santo c ela do falecido Vicente 
raiba até 30 novembro p. findo. Na I Renicio de Souza e de In is Amélia 
aprovação referidos p i: jétos orçame J Viana.
tários íôram contemplados disposições I Severino Monteiro da Silva, cperá- 
seis vigentes bem assim ibcdecid^s rio. maior e Inés de Andrade Silva, 
orientação geral diretrizes oriundas | menor naturais déste Estado, soltei, 
désàc Ministério seus órgãos auxilia- .ros perante a lei. porem casado-* reli- 
ret, devendo-se acrescentar elaboração 1 ciosamente domiciliados e residentes 
leis meios Estado c Municípios presi- i nesta capital á Travessa Ruy Barbo, 
dida espirito maior sinceridade ciare- .sa. 14. sendo ele. filho dc João Mon- 
za administrativa atlnêpda realidade teiro da Silva c de Maria Alexandrl- 
nessos recursos cconomicos e fiscais. . na da Silva e ela, do falecido Joro 
Aíeocir-s. s saudaçães — «as.) Osiasl Pedro dc Andrade c dc Francisca Ma- 
Gomes, substituto cvcctual presiden "4*
tc‘*
Tribunal de Apelação
AUTOS COM VISTA A 3 PARTES. 

CORRENDO PRAZO NA SECRE
TARIA:

ria dc Andrade 
No mesmo cartório íóram feitos 

diversos registros de nascimentos e 
óbitos.

Para ciência dos Interessados tor
no público que c do seguinte teôr

Recurso extraordinário na apelação . sentença la-, rada nesta data pelo dr
eivei n .° 153. da comarca de Campina 
Grande. Recorrentes: Lauro Cavalcan
ti Cainara. sua mulher e outros. Re
corrida Eunlcc Nunes.

Com vista r.o advogado dos recor
rentes. dr. José de Oliveú-a Pínto, cm 
data de f- do corrente.

Agravo do tiespueno denegatório d ' 
recurso extraordinário na apelação 
eivei r  0 142. da comarca dc João Pes
soa. Agravantes: João Pereira Lima 
c sua muihcr. Agrnt.do: o Sindica
to dos Auxiliares do Comércio de João 
ressoe.

Cora vista no advogado do agrava
do. dr. Renato Teixeira Bastos, cm 
data dc 6 do corrente.

Prefeitura Municipal dc 
João Pessôa

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO
DIA 6:
Petições:
N .° 4 0C3 

— Deferido.
N .°  4.681 — Dc Bernardina da Con

ceição. — Indeferido, cm face do pu- 
recer da D. O. P. M.

N.o 4.616 - -  Dc Manuel Francisco 
Vlégas. — Em face do parecer da D. 
O P. M .. indeferido.

N 0 4 660 —  Dc João Freire da Sil
va.

Dc Pedro Pio Chaves.

juiz de direito d3 1.* vara. nos autos 
elo inventário dos bens deixados po- 
falecimento de José c Apolomo Cân
dido da Silva: “ Vistos. Julgo por sen- 
tçnça o cálculo constante dc fls. para 
eme produza seus efeitos de direito. 
Expeçam-se a? gula. competentes 
para pagamento do imposto devido 
á Fazenda Pública cinco dias após a 
intimação desta sentença ás parte.s. 
P. !nt João Pessôa. 6.12-40. Josc de 
Farias." João Pessôa 6 dc dezembro 
de 1940. — O escrivão. Hrraldo Mon
teiro.

O P O R  T U N I D A  D E S  
C O M E R C I A I S

VENEZUELA
Luiz Bigot: Hijo — P O. Box 1.721 

— Caracas P Venezuela, deseja es
tabelecer relações comerciais com os 
'•xpc cfdores brasileiros dc manufa
turas em geral, devendo a correspon
dência :er enviada ao endereço aci
ma mencionado.

ESTADOS UNIDOS
The National. Fcathcr &  Dow» 

Cc. Inc. 160-166 Sevanth st. Broo- 
klín — N. Y. — U. S. A. deseja esta
belecer relações comerciais com av 
exportadores brasileiros de penas c

_  .. ,_________pluma, devendo os interessados es-
r-_ Q.luLí'.-*'C—p. miciraiittute coip_ -on.% er clircramcme á reíreida íirma.

cs cofres municipais-—  ------- -- *-
N .°  4 687 -  De Carmelita Gomes 

dc Mendonça — A ‘ Diretoria de Abas- 
iccaner to.

N .° 4.636 — De Lourival Vicente ac 
Freitas. — Como requer.

N .° 4.661 — Dc Manuel Pedro do 
Nascimento. — Deferido.

N ° 4 743 —  DO Fi-uslO Nc.ncsio 
Guimarães. — Como pede.

N .°  4.717 — De Eraani Melquiadcs
— Sim. pagando logo o que íòr de 
direito.

N .° 4 703 — De Maria do Carmo 
Soares Fernandes. — Deferido.

N.v 4 . 4 7 8  — L)c Marcolina da Silva 
Guimarães. — Deferido.

N.- 4.264 — Dc Emilia Lcopoldiur 
d-js Santo»-. -  Deferi Jo.

N 0 4 219 —  Da Inná Maria IXvid.
— Deferido.

N .° 4,516 — Dc Manuel Pereira. — 
A‘ vista das informações, deferido. 

N .u 4 é91 — De Absolon M . da Sil-

Qoldnuin S.i-lov.- Co — 750 South 
Los Angeles Street — Los Angeles —  
Califórnia, está interessada na impor
tação de tecidos em geral, tecidos de 
sètía c tecidos dc algodão, desejando 
receber diretamente propóstas dc nc- 
góciOo.

CANADA’
Smith Monumcnl Company-319 —  

New W°ston Roud — Toronto Oiuà- 
vio — Canadá, está interessada em 
importar granito, devendo o, mtereo- 
sadoi fazer qualquer proposta dc ne
gócio. para o Comissário Comereul 
do Gov .mo do Canada. Caixa Postal 
2.164 — Rio dc Janeiro.

Shirriií.s Lmuted. 2-24 Matllda 
Street — Toronto Omãno Canadá, 
deseja uuixirtnr gelatina cm po ou 
cm folhas, devendo os interessados 
escrever díretamenu. fornecendo de

va. — Sim. pagando logo os impostos talhes ** o que julgarem necessário u 
devidos. ‘ realização dc qualquer negocio.

G A B I N Ê T E  D E N T Á R I O
DURVAL QUEIROZ CARREIRA

DENTISTA LICENCIADO

iE.\-dirctor do Serviço Dentário da Assistência me. íco-denlárla 
dc Pernambuco'.

Especialista em chapas anatômicas c chaprs Inferiores com pressão 
Confecciona com a máxima perfeição c garan la qualquer trabalho con

cernente á sua profissão
Consultório na própria residência á KL A DAS TRINCHEIRAS, 371

ATENDE A  QUALQUER HORA
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E S P O R T E S
A Paraíba no campeonato brasileiro de futebol — O 
sensacional encontro de amanhã entre paraibanos e 
pernambucanos na capital sulista — Reina nas rodas 

esportivas recifenses, desusado interesse
k MANHA, aproximadamente pelas p^dos pelos seus Indiscutíveis deten-

16 horas, se colocarão “ téte a téte" , 
na cancha do Tramways, na Jaquei- 

os conjuntos representativos dos !

tores
Não ha em a nossa representação 
presunção de triunfar sôbre o se-

lôrças pebolistieas da Pnroiba e de j lecionado perrambucano, contudo, as- 
Pernambuco. Esse encontro que foi j siste aos nossos rapazes o direito de 
durante a semana que hoje finda, o ! se tornarem um adversário valoroso 
assunto palpitante nos rodas csporti- | pela sua expressão de combatividade

P O R Q U E
as frutas são indispensáveis 

ao organismo

Distribuição de SPES de S. 
Paulo para a A UNIÃO).

De todos os alimentos, a Truta é o 
mais delicioso e o mais requintado. Seu 
aroma atraente e seu suco apetitoso 
e refrescante, aliados ao açúcar, vita
minas. sáis e ácidos, dão-lhe importan
te lugar na alimentação.

Os carboidratos das frutas maduras, 
nu forma de açúcar, dcstrina e ácí

V I D A  E S C O L A R

_____________ ._________ ,_________ ___ Sôbre a técnica dos combatentes, so- _ .
tentar no seu desenrolar, momentos I mos os primeiros a reconhecer a su- . dos, estão prontos para imediata absor- 
de certa emoção. Comquarto ã sele- í perioridade da parte dos pernambuca- ção Por este motivo, o suco de frutas 
ção pernambucana sc imponha como ! nos. por ser um centro de maiores pôde ser tomado durante as refeições, 
um on/e resppitavel pelo seu valôr I proporções e possibilidades no terreno sem perturbar a digestão, concorrendo 
técnico, todavia, o nosso selecionado do futebol profissional, 
pesando bem ás suas responsabilida- | Dai o seu conjunto ser o favorito 
des e procurando corresponder os an- | da tarde, todavia, o futebol nem sem- 
seios dos seus conterrâneos, tudo ínra pre obedece os rigores matemáticos da 
or.ra se sair galhardamente dessa luta. ! técnica.
Os nossos rapazes pisarão á cancha t O nosso selecionado, salvo modlfi- 
pernambucana completamente inte- { cações imprevistas, se apresentará
grados das suas responsabilidades. A 
peleja será mtíito forte porque, reco- 
nliecidamente o seu adversário é de
tentor de mais vastos conhecimentos 
técnicos e tem ainda a seu favor a 
circunstancia do incentivo bem perto 
dos conterrâneos. Comtudo. á nossa 
seleção reune as forças mais expressi
vas do nosso futebol, faltando-lhe por 
circunstancias imprevistas, o impres
cindível treinamento sob o rigor du
ma concentração em ordem 

Não deixamos de reconhecer a pre- 
méncia de tempo que teve a dificultar 
ú ação da diretoria técnica do selecio
nado. todavia, os poucos dias de prepa
ro serviram bem para levantar no e - 
plrlto dos rossos rapazes, uma visão 
muito diferente das vezes anteriores.

O selecionado paraibano que se en
contra em Recife, cercado das mais 
francas demonstrações de carinho dos 
esportistas pernambucanos, saberá, 
dentro das suas possibilidades, deíen- ( 
der o nome esportivo de sua terra. i 

A composição paraibana que cr.- I 
írentarô amanhã o selecionado per
nambucano. foi organizada com ab
soluta isenção de animo.

A diretoria técnica da embaixada 
procurou os elementos indicados pela 
sua “ performance . Na composição 
paraibana os seus postos estão ocu

n J l T c J Y s
D E N T Á R I A S

JOSÉ HOMEM DE MÉLO BRAGA  
C o p y r ig h t  de  S P E S  d® São Paulo 

para A ÜNIAO
Já há dois mil anos ames da ura 

cristã eram conhecidos os prejuízos 
causados ao organismo pelos fócos 
dentários. Comprova a assertiva uma 
lápile existente no museu de Leipzig 
com a seguinte inscrição: “As dôres 
das costas, cabeça e pernas, provera 
da dôr de dente. Obterás cura somen
te com a extração do dente”.

Presemementei autoridades de re- 
nomado valõr comprovam, com expe
riências e estatísticas a responsabili
dade dos fócos patológicos dentários 
na causa determinante de muitas 
moléstias que infelicitam a humani
dade.

E' do grande médico americano 
Charles H Ma.vo esta frase: “ Muitas 
vezes, em estados patológicos crôni
cos rebeldes a tratamentos diversos, 
a intervenção do dentista, que extrai 
ou trata os dentes infectados. íaz 
obter melhoras numa úlcera gástrica * 
ou duodenal sem possibilidade de se 
garantir como tal se processou”.

Quantas pessôas vivem anos e anos 
a tratar de certas moléstias que não 
cedem aos meios terapêuticos mais 
podeorsos, mas que desaparecem com 
o tratamento dos dentes? Inúmeros 
têm sido os casos de cura de estados 
patológicos crônicos nos quais uma 
radiografia dentária apontou o agen
te do mal — cistos, granulomas, ab- 
cessos. fístulasà osteites. necroses. — 
desaparecendo a moléstia com o tra
tamento dentário adequado.

E' necessário pois, que todos cui
dem de seus dentes, procurando com
bater a cárie logo no início porquan
to dessa maneira estarão não só coo
perando para a própria saúde, como 
também para a estética fisionômica, I 
da qual os dentes são os principais t 
elementos.

com a seguinte composição:

Araújo
Martélo — Né

Sorrentino — Palito — Acãcio 
Nequinho — Alemão >- Biu — Hoian- 
dn — Rebôlo.

A Embaixada paraibana transmitiu 
ao interventor Borja Peregrino o se
guinte telegrama:

“ Recife. G — A embaixada chegou 
bem. estando hospedada no -Hotel 
Avenida". Os jogadores disciplinados 
? bem dispostos, estão convencidos da 
ílta responsabilidade de rehabilitar o 
neme do esporte paraibano. Sauda- 
:ces — Miranda Freire. Higino Bri
to”.

Telegrama passado ao dr. Clovis 
Lima:

Recife. 6 —  Estamos no “ Hotel 
Avenida” . Viagem bôa. Selecionado 
bem disposto e animado no desejo de 
corresponder ó -confiança da Paraíba 
esportiva. Saudações — Miranda Frei
re. Higino Brito”.

O SENSACIONAL JOGO DE AM A
NHA NA CAPITAL PERNAM BU

CANA

Cresce animadamente nas rodas es
portivas pessoenses. o interesse pela 
grande peleja entre Paraíba x Per
nambuco. n realizar-se, amanhã, em 
Recife

Desta cidade partirão várias carava
nas de esportistas e pessôas do nosso 
meio social para assistirem a luta en
tre os dois selecionados.

Por nosso intermédio o sr. Edival- 
do Araújo avisa aos interessados que 
tem aparelhada uma sópa para con
duzir os passageiros que queiram as
sistir ao jôgo Paraíba x  Pernambuco, 
a qual partirá ás 24 horas de hoje. da 
praça João Pessoa, nesta capital.

ECONOMISE, comprando na (Rai
nha da Moda” fazendas para vestidos 
tíe todos os preços, a partir de 1S500.

DELEGACIA FISCAL
A Delegacia Fiscal, nêste Estado, re

cebeu, da Caixa de Amortização, a se
guinte circular, datada de 19 de no
vembro p. findo, sob n.° 5 :

“Em cumprimento a resolução da 
Junta Administrativa desta Caixa, 
proferia em sessão de 29 de agosto 
último, deveis tomar público, com a 
mais ampla divulgação, que os juros 
das “Obrigações Ferroviárias”, de 7% . 

Ido decreto n.° 16.842, de 24 de março 
de 1925. das "Obrigações do Tesouro 

I do decreto n.° 19 412. de 10 de novem
bro de 1930, e das cautelas provisórias 
representativas de apólices do “Rea- 
justamento Econômico", do decreto 
n.° 23.533, de 1 de dezembro de 1933, 
sómente serão pagos mediante a sub
stituição dos títulos cujos coupóes es
tejam exgotados, e das cautelas pelos 
títulos definitivos, (a )  G la d s tcm e  R o 
d r ig u e s  F lo re s . Diretor” .

Compareçam á Delegacia Fiscal, 
com urgência, as seguintes pessôas: 
Cecilia Viana da Sliva — Sadí Liba- 
nio da Silva, por seu procurador: J>é  
Batista da Silva, funcionário aposen
tado: sr. Sizenando Costa: José Al- 
írédo Guerra; d. Ceiina Morais; João 
de Farias Pimentel; José Femindes 
Veiga; Raimunda Nunes de Queiroz.

até para promover a bôa digestão de 
outros alimentos.

Para as pessôas cujas glandulas gás
tricas segregam pouco ou nenhum áci
do clorídrico, o suco e os ácidos das 
frutas são altamente benéficos. O 
caldo de laranja, do “ grapefrult” . do 
abacaxi e do limão, misturados com 
água e tomados meio hora antes das 
refeições, auxiliam o estomago a pre
parar-se para o fenômeno da diges
tão.

No caso contrário, isto é, n « da hl- 
perncidez. indica-se o uso de frutas 
não ácidas, como o mamão, bananas 
maduras, mangas, peras- pêcegos. se
reias. maçãea e outras.

Uma alimentação constituída exclu
sivamente de frutas durante alguns 
dias, muitas vezes faz com que o or
ganismo se restabeleça prontamente.

O regime de frutas, combatendo a 
prisão de ventre e modificando a flo
ra intestinal, constitue um dos melho
res métodos para melhorar a pele. fa 
zendo desaparecer as espinhas, ecze
mas, acnes e outras pertubações.

Quando uma alimentação consistir 
prlncipalmente de suco de frutas, por 
mais de três ou quatro dias. deve-se 
acresestar alguns alimentos ricos em 
proteína, tais com0 nozes, leite, man
teiga e leite aeldófllo. A inclusão da 
lactose no regime de fruta aumenta o 
seu valor, promovendo uma mudança 
na flora Intestinal. Uma colher de 
sopa de lactose num copn dágua ou 
num copo de caldo de fruta, três ou 
quatro vezes por dia, é a quantidade 
usua lmente Drescrlta.

Outra razão, recentemente desco
berta. para o livre uso das frutas é o 
fato de que elas aumentam a absor
ção e assimilação do cálcio n0 orga
nismo ( “Journal of Dlgestive Disea- 
ses", abril, 1940).

A inclusão do caldo de laranja ou 
de maçã na alimentação aumenta de 
10% a absorção do cálcio. Por esta ra
zão os “ purées” e sucos de frutas, li
geiromente ácidas, como laranja, ma
çã. tomate e damasco podem ser. van
tajosamente utilizados na alimentação 
das crianças raquíticas.

As frutas são deficientes em cálcio. 
Quando constituem uma grande par
te dos alimentos ingeridos, deve-se to
mar o cuidado de suprir este elemen
to essencial ao organismo, juntando- 
se á alimentação alimentos ricos em

ESCOLA PRIMARIA “ 10 DE NO
VEMBRO"

Dirigida pelo sr. João de Deus Sales

Como tem feito em anos anteriores, 
esta escola promoverá hoje ás 2 0  ho
ras uma festividade com um progra
ma de bailados, declamações e repre
sentações dramáticas com trajes típi
cos. pelos alunos do referido estabele
cimento, em sua séde ô avenida Mn- 
roquia Ramos. 562 no bairro de Tor- 
relandla.

São convidados todos os amigos 
da referida escola. Jisslm corno todos 
os pais dos alunos, para assistirem ao 
programa executado por seus próprios 
filhos

COLÉGIO DIOCESANO PIO X

A ’.s 8 horas — História Nntura» da 
5.a e Fisica da 4.a turma B.

A ‘s 14 horas — Geografia da 4.H e | 
Quimica da 3 “

A's 18 l|2 horas —  Matemática da 
2.“ turma B.

Recebemos la Diretoria deste esta
belecimento com pedido de publicação 
o seguinte:

A Diretoria do Colégio Diocesano Pio 
X. avisa aos Interessados que provas 
oraLs a se realizarem, hoje. terão o se
guinte horário:

ACEDEM1A DE COMÉRCIO 
“EPITACIO PESSOA”

Prosseguindo ás provas esMtas fi
nais, naquéle estabelecimento, serão 
chamados, hoje. os alunos inscritos 
nas seguintes disciplinas, dos cursos 
abaixo:

l.° ano propedêutico: — H. da Civi
lização. l.° e 2* turma, ás 19 e 20 ho
ras, respectivamente.

l.° ano curso técnico: — Estenogra
fia, 1.1 e 2.1 turma, ás 19 e 20 horas, 
respectivamente.

1. " ano curso técnico: —  Mecanogra- 
fia, turma extra, ás 20,30 horas.

Serão, também, chamados ás pro
vas orais os ?lunos dos seguintes cur
sos:

2 ° ano propedêutico — Inglês, tur
ma única, ás 19 horas.

ano propedêutico: — Francês, 
turma única. .■> 19 horas.

2. ° ano curso técnico; — T. C. e Pro
paganda. turma única' ás 19 horas.

3. ° ano curso técnico: —  H C. I. 
Agricultura, turma única, ás 19 horas

Curso %dc Admissão: —  Francês, tur
ma única, ás 19 horas.

As provas supras referidas serão re
alizadas sob a fiscalização do sr Aní
bal Leal de Albuquerque. Inspetor Fe
deral interino do Ensino Comercial.

u W  JIracema de Souía. j 0&0 Batista Néto 
Maria Luiza de Lha, Antonio Faus- 
tino de Oliveira, Hilda Soares, Rcgl- 
naldo de Aguiar e Adaula Barbosa, 
aurovados plenamente.

Antonio Gomes da Silva, aprovado 
simplesmente.

Manuel Augusto de Souto Limo, Ma
ristela de Socto Limo. Marluce de Sou
to Lima. Beatriz do Egito. Nilson Vi
eira Maria tvanovitch Chaves e Ma
ria Idelzuite Chaves, aprovados com 
distinção.

Inácio Machado. Irene Fllguelra de 
Vasconcélos, Marluce de Moura. Ma
ria de Lourdos Moura, Aldanira de 
Moura, Luiz de Araújo Aguiar. José 
Pereira da Silva, aprovados plenamen- 
te.

Curso Complementar:
Tvonete Donato da Costa, Gilvete 

Alves de Castro e Maria José de An
drade Mélo, aprovados com distinção.

Maria do Espirito Sento e Nartecla 
Vieira, aprovadas plenamente.

Resultado do sexames de promoção 
e final do grupo escolar “João Ursu- 
lo" da cidade de Santa Rita.

Resultado dos exames de promoção 
e final do grupo escolar “ Cel. Antonio 
Pessôa”, da cidade de Umbuzeiro

l.° ano:

Glaura de Souto Lima, Antonio V i
eira de Mélo. Zuila Ferreira. Era ido 
de Lira Aguiar. Lindlnaiva de S. Ribei- 

Noberto Vieira. Evangi Barbosa. 
Severina Pereira da Silva. Antonio

cálcio, como manteiga e leite. ( “Good Faustino de Sousa. Antonio Gonçalves
Health”, Junho. 1939)

PERFUMARIAS E MIUDEZAS, no 
melhor sortimento e aos menores pré- 
cos, só na “ Rainha da Moda” .PLANTÃO OE FARM ÁCIAS D URAN TE O MÊS DE DEZEMBRO DE 1940Confiança 1— 9—17—25Sto. Antonio 2—10—18—26CentralLondresPôvoMinervaTeixeira

3— 11—19—274— 12—20—285— 13—21—296— 14—22—307— 15—23—31S. Terezinha 8—16—24Prefeitura Municipal de João Pessôa, 2 de Dezembro de 1940.
SUL AMERICA CAPITALIZACAO

mal* importante Companhia de Capitalização da America do 8uJ
SORTEIO DE 30 DE NOVEMBRO DE 1940 

Fóram sorteadas as seguintes combinações:C H R  Q A O  E X S  K N V  . J Q J  P A Z
Todoi o* títulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão ime- 
diataroente amortizados pelo capital garantido, a que têm direito.

REVNALDO QUARESMA — Agente 
Rua .6 de Agosto, 134 - I  o andar

de Sousa. Cleonice de Sousa Costa 
Alda Barbosa de Andrade. Gildo Aze
vedo Montenegro, Marcos Antonio M  
Chaves. Antonio Cavalcanti. Maria do 
Carmo Albuquerque. Severino e José 
Montenegro, Joséfa de Sousa Leal. 
Laurides Pimentel. Isa Duarte de A- 
guiar e Creusa Ferreira da Silva, apro
vados com distinção.

Antonio Donato da Corta, Maria So- 
côrro Machado, Paulo Vieira de Mélo. 
Terezinha Duarte, Maria do Livramen
to Alves, Severina Carias, Terezinha 
Evangelista, Antonio Gomes de Lima 
Eunice Soares. Rafael José Vieira. M a
ria José P. da Silva. Edite Barbosa. 
Antonio Pedro de Mélo. Alice e Edite 
Alves Cavalcanti. Luiz Montenegro e 
João Pedrosa. aprovados plenamente 

Oscarlno Maria da Conceição e Jo- 
séía Rosa do Nascimento, aprovados 
simplesmente.

2° ano:
Afranlo de Souto Lima. Claudete das 

Neves Costa. Clelde Gomes da Costa. 
Luzia Ribeiro da Silva e Maria Jsal- 
temberg Chaves, aprovados com dis
tinção.

Cicera Filgueira de Vasconcélos. 
Neusa tle Moura. Lindalva Dunrte M a
ria Lucia Nóbrega. Severina Maria de 
Queiroz. Lisete Duarte. José Travassos 
Filho, Antonio da Costa Lima, Maria 
de Castro. Rivaldo Cavalcanti. Anto- 
nia da Costa Lima. e FJsa Cândido A l
buquerque, aprovados plenamente.

Laurita de Auiar. Divanira Ribeiro, 
Severina de Castro. Terezina Caval
canti Oliveira e Cecilia de Moura, a- 
provados simplesmente.

3 * ano;
Irrne de Soysa Sobrinho e Licilo A - 

zevédo Montenegro, aprovados com 
distinção.

Iracl Marque. Maria do Carmo Oli
veira. Arnaldo Donato. Manuel Ma
chado. Mario Vieira de Mélo, Antonio 
C de Oliveira. Severina Rcdrigues da 
Silva. José Nezlnho de Queiroz, Dul. 
cina Soares e Elza Soares, aprovados 
plenamente.

Aj» imita Queiroz. José de Sousa e 
Silva, Creusa Carias, Severino Leal 
de Mélo, Carmelita Aires e Naír Bar
bosa, aprovados simplesmente.

4."' ano:
Alzira Arantcs de Lira, Adiles A- 

guiar, Deomar Vieira de Mélo. Maria 
Elicte Duarte, Doralice Ribeiro, Iria . 
Travassos Sabrinho, José Mourlde Fa
rias e Antonio Xuvler de Andrade, a - ! 
provados com distinção. I

1 “ ano:

Odaléa M. do Nascimento. Maria 
José S. de Oliveira. Marfa de Lourdes 
Silva Nilton Xavier da Fonséca. Tere
zinha C. de Almeida. José Belmlro, 
Maria da Pinha Cruz. Glauce G. da 
Silvei.a. Mario de Oliveira, Antonio 
Paulo Gemes, Genilda L. da Silva, Os
valdo José de Lima, Maria Nazaré A- 
r^újo. Maria das Neves Pereira, Eíi- 
genia Qutrino, Ester Soares dos Santos. 
Maria de Lourdes Rodrigues, Maria 
Judite Soares, Rita Viana Correia. 
João C . Pessôa. Maria Pequena. Te
rezinha de Jesus. Dolôres de Jesus. 
Jaclra Herminio. José Targino. Maria 
José Batista. Hilda Belém. Genival 
Alves Spineli e Ram ira Ros.i da Silva, 
aprovados com disltnção.

Severino de Sousa Lima. Maria José 
Barréto. Elizete Fatricio, Marluce Sil
va. Elsa da Silva. Mr.ria Alice Araújo, 
Maria da L. Cordeiro. Tereza Benicio, 
Maria da Luz Alves. João Seabra, José 
Serrüo. Norma de L. Cavalcanti. Ma
ria das Neves Carneiro, Lucimar Pai
va. Manuel Oliveira, Juliéta Nasci
mento. Ana Maria B. do Carmo. Dal- 
vo Araújo. Maria Ivonilde Perazo, Ma
ria Ferreira de Sousa. João C. Gade
lha, Euclldes Barbosa, aprovados ple
namente.

2. '1 ano:
Hidenllta Lopes. Aluisio Oliveira. A- 

dauto Oliveira. Sofia Ferreira. Luiza 
Meireles. M aiia 'L au ra  de Albuquer
que. Ivonete Almeida, ZulUa Seabra. 
Antonio Maia. aprovados com distin
ção.

Manuel Ângelo. Maria Eugenia Lu- 
cena. Nilton Cv/iha. Maria do C. San
tos. Joséfa da Silva, Evilásio Caval
canti, Severino Ferreira. Da ura Mi
randa. Estéla Pereira. Eduardo Ale
xandrino. M nuei de Sousa, Carmelita 
Rodrigues, Geni Casta. Maria Elsa. 
Maria Neusa Gonçalves. Helena Bar
es Carvalho. João Costa, Maria da 

Glória Cruz. Edite Cavalcanti, apro- 
ados plenamente.
Maria das Dôres Santos. Pedro Lira- 

Maria do Céu Pereira. José  Luiz. Maria 
do Céu Seabra, Antonio Cavalcanti 

Tereza Santos- Santana, aprovados 
simplesmente

3. " ano:
Eliezer Ângelo. Washington Lopes. 

Auta Carlos da Costa. Ilza Fernandes 
de Lima, Gilberto Rodrigues. Mário 
da Silva e José Saraiva, aprovados 
com distinção

Dclce Herminio, Ernani Serrão de 
Oliveira. Zilda Neves de Oliveira, Etel- 
vina Vieira. Djanira da Silva. Adalgiza 
Freitas, Edson Carneiro, Luiz Batista 
do Carmo, Alzira Ferreira, Rita T  ir- 
gino, José Ramos das Neves. José Gon
zaga Araújo. Giivandro Rodrigues. Eu- 
lina da Costa Gadélha, Rita Maria 
de Carvalho, Ivonete C. da Silva, Val- 
demir Cardoso, Joséfa Alves Pessôa, 
João Pessôa Teixeira, Creusa dos San
tos, Maria da Penha Freitas. Antonio 
Batista da Silva. Irene Geremias, Ma
nuel Viana Coireia. Enoc Rodrigues. 
Francisco Lira da Silva, aprovados 
plenamente

Maria Nazaré dos Santos e Raimun
do F. de Mendonça, aprovados simples
mente.

4.° an<>:
Emllia Ramos. Irnci Oaldino. Iracl 

Miranda, Ernani Ve’ôs0 de Carvalho. 
Joséfa Franclsca. Maria Nazaré de Li- 

Julita Freire, Noemia Monteiro, 
Emitia Elias. Edson Gonçalves. Aurea 
Carlos da Costa e Maria do M. Caval
canti, aprovados plenamente.

Antonio Dutra. Terezinha Toscano, 
Severina de Lima, Joana Dantas, Eni- 
de Guedes. Maria Belimiro. Maria da 
Soledade, aprovados simplesmente.

G.° ano:
roséfa Tereza de Jesus. Murilo de 

Oliveira Antonio Margarida Caval
canti Paiva e Zuleica Gonçalves Bar- 
ros. aprovados com distinção.

Ana Rodrigues de Aralpjo, Maria 
de Lourdes Freitas, João Francisco dos 
S:ntcs. Vanda Cunha, Edviges Fer
reira de Lima. Maria Eulina Bezerra. 
Eulina da Costa Gadélha, Maria José 
de Andrade, Maurilio de Oliveira An- 
tonino. Eulina Serrão de Oliveira, E- 
dile Pinheiro, aprovados plenamente.

Nilton Cunha, aprovado simples
mente.

As últimas novidades em CAMISAS 
t  PIJAMAS j c j b à  dê reorber »  CABA 
VE8UVIO. _
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A UNIÃO — Sábado, 7 dr dezembro de 1940

R E X — Hoje is 7!'. horas nu vitoriosa Ses
são Ponular do Cinema Granfin»

B R I N D E :  
l'm malllnl para banho de mar. oferta de Zarpara# C 

F I L M K .

A PRINCÊSA 1)0 ELDORADO
ARTISTAS :

Nelson Eddy — Jeancltc Mac Donald
como sempre, um sucesso seguro da 

METRO GOLDWYN MAYER 

UEX — HOJE MATINEE COLEGIAL -  A-s 4.15 

A Paramouni npresentu AK1M TAMIROF em

O REI 1)0 BAIRRO CHINÊS
— Preço: SGOO —

|7 | | p  J ^  Hoje ás 7 lf» horas

ISGOO — 1$100
O MAIOR PILME DO ANO!
^  N O R M A  S I I E A R E R

M A R IA  A N T O N I Ê T A
com TYRONE POWER — METRO G MAYER 

________ C O M P 1 .  E M E N T O S

JÁGUARIBE "°%m i “JT"
2.* classe — SGOO 

CECIl  B. d e  MILLE apresenta sua grande obra
A L I A N Ç A  DE A Ç O

com JOEL MAC CREÁ — BARBARA STRANWYCK 
C O M P L E M E N T O S

l— .

R L X
A M A N II Ã ! ----- A M A N H A !

Apresenta a deslumbrante féerie que tem música, bai
lados e pequenas . ••escaldantes” !

F O L I A  NO G Ê L O
salientando uma 1 0 0 ' ,  mais sensacional

J O A N C R A W F O R O
dansando ! cantando! — Indecisa entre

James Stewart — Lewis Ayres
VENHAM VER A MAIOR REVISTA J.V PRODUZI
DA NOS STUDIOS DO LEAO, E APRESENTANDO 
EM SEQUÊNCIAS INESQUECÍVEIS, CENAS DE 
BAILADOS SOBRE O GELO. PELOS MAIORES 

PATINADORES DO MUNDO !

Vai ser, sem duvida, o maior filme 
da semana !

Cl N E SÃO
A. CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TÊLA

HOJE — Duas sessões ; e 9 horas — HOJE

1.* sessão Preço único itoOO 
OLTIMA EXIBIÇÃO DO ASSOMBROSO FILME

MIGUEL STROGOFL
O espetáculo das multidões

GEORGE RAFT
A Ú I, T I M A C O R R I D A

ótimo como drama — M'-lhor como comédia Feito para agradar a todos

Amanhã — O DIVINO MILAGRE — Um super-filme ••.acro — Uma ho
menagem do pôvo católico á grande data. NOTA A matinée de amanhã 

será a uma hora da tarde

3* feira — Dick Power, a maior patente do rádio americano, em 
CANCIONEIRO NAVAL

Aguardem — ALIANÇA DE ACO -  A BARREIRA -  CAVADORAS EM 
PARIS — BEN-HUR e o grande senado ARANHA NEGRA

LLOYD RR ASI1.F.IR0 ’,S™'“6N'0 NAC10NAL I
Agêntc: —  BASII.EU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1443 ||

N A V I O S  EM T R A N S I T O

PARA 0 NORTE PARA O SUL

Paquete RAUL SOARES — Esperado no dia 14 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de Na
tal. Fortaleza. S Lute. Belém, Óbidos. Santarém. Pa- 
rlntlns. Tlacoatlára e Manáus. • ■ ■L“  •

Paquete ALMIRANTE ALEXANDRINO — Espe
rado no dia 13 de Dezembro, saindo no mesmo dia 
para os portos de Recife. Maceió, s  Salvador. Rio de 
Janeiro.

Paquete COMANDANTE RIPER — Esperado no 
dia 6 de Dezembro, saindo no mesmo dia para os por
tos de Recife, Maceió, S Salvador, Rio de Janeiro e 
Santos.

Cargueiro CARIOCA — Esperado no dia 15 de 
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Recife, Maceió. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande, 
Pelotas e Pôrto Alegre.

Cargueiro JANGADEÍRO — Esperado no'cffa'8 de 
Dezembro, saindo no mesmo dln para Os portos dè Re
cife. Maceió. Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, Pe
lotas e Porto Alegre '<

PARA VENEZUELA F, AMÉRICA DO NORTE

JOSÉ M O U S 1 N H O

A D V O G A D O

Avenida João Machado, 318 — Fône, 1588 

Trincheiras — :— João Pessoa
* K 1 9  Í M » ■ » - « * »  -  :  - i  f  . r i t . n

LL0YD NACIONAL S. A.
S É D E - R I O  D E  J A N E I R O

"ARAR AG UA" — Esperado do Sul a 5 saindo no mesmo dia para 
Recfc. Maceió. Bala. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande. Pelotas e Pôrto 
Alegre. Para o referido vapor recebemos carga e passageiros.

“ARAT1MBÔ" — Esperado do Sul no dia 25. saindo no mesmo dia 
para Recife. Muceió. Baia. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande. Pelotas 
e Pôrto Alegre. Recebemos p. orei vapôr carga e passageiros.

“ AHATANHA" — Esperado do Sul. a 8. saindo no mesmo dia para 
Natal. Macáu, Areia Branca. Fortaleza, São Luiz e Belém

“ CAJMPE1RO" —  Esperado do Sul a 22. saindo no mesmo dia 
para Macáu, Aracati. Fortaleza. Tutóia e Camocim. Para os vapores 
"Arntanha*’ e “ Cainpelro" recebemos carga.

â R T U R  a C I A . —  A g e n t e .
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39

O SABAO VEGETAL

JUADOLl
- o melhor preparado para a Ihnpêsa 
diária da pela Como protetor e fixa
dor dos cabélos é incomparável A 1 
venda nos principais estabelecimentos 
desta capital

Praça João Pessôa. 91 — j.  Pessôa 
- Paraiba.

DOENÇAS DAS

D R .  J .  E S C O R A R
DIPLOMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DF. PORTO ALEGRE 

Com 18 anos de prática nos Hospitais do Rio Grande do Sul. Medico do 
Instituto de Proteção e Assistência á Infancla.

CLÍNICA MEDICA E CIRÚRGICA EM GERAL
------------ SENHORAS E PARTOS -

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DAS CRIANÇAS E DO SANGUE 
CONSULTÓRIO: — Rua Duque de Caxias n.® 511 - I.* andar 

Consultas das 11 ás 1 2  e das 15 ás 17 horas 
RESIDENC1A: — Avenida João Machado n.» 933 — Fòne n - 1.749 

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA 
J o ã o  P e s s o a

Doenças da péle, venéreas e sífilis — Kle-

trioidade médica

E H P K O I A  L I S T A

DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO
CONSULTÓRIO : Rua Duque de Caxias, 454 — 1." andar. 
CONSULTAS : üe 16 ás 18 horas diariamente. 
RESIDÊNCIA : Rua Padre Meira, H0.

P E N S Ã O  P E  D R 0 A M É R I C O
A pensão PEDRO AMÉRICO deve ser a sua Pensão. V S. encon

trará acomodações por preços môd eos. para pensionistas e diarista, 
ótima irtstalaçúo de refeitório e casinha, quartas arejados para .-oltelros 
e casal. Jardim e agradavel ponto de bem estar V S. se hospedando 
nesta pensào terá a confirmação destes dizeres. e verá a segurança com 
que sáo guardados seus objétos e a maneira atenciosa com que eerâ tra
tado. Alimentação íarta. sadia e variada.

Pontual e reforçado fornecimento de marm.tas a domicílios. Re
feições p.vulsas baratíssimas

O PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE — Telefone 1021 
PRAÇA PEDRO AMÉRICO. 109 — JOAO PESSOA

' M E T R O P O L E
O clnc mais arejado da Capital — Aparelhagem sonora “ Philips " 

HOJE —  A\s 7JÍ horas —  HOJE

A espionagem alemã em preparativos da Guerra atual, lutando com a 
contra-espionagem inglêsa- o Inteligence Service 

Um drama altaniente sugestivo desenrolado na cidade que é o 
baluarte da Inglaterra!

G I B R A L T A R
C O M P L E M E N T O S

Amanhã! A 3.* série de OS PERIGOS DE PAULINA — No mesmo pro
grama: A LEC.IAO DO ARIZONA. Matinée às 3 horas. Preço único $600

2 “ feira! Sessão dns Moças — Senhoritas S600 — a  maior comédia já 
exibida até hoje com uma estréia que é a maior revelaçfto do cinema 

francês e que salientou-se em "K atia " Danielle Darrieux — em 
---------  P E Q U E N A  S A P E C A ______

3.* feira! Um íllmo para os casais moderno:-. Kenl Taylor e Nan Grey em 
AMOR NUM BUNOALOW

LANÇAMENTO
um imperacivel hino

— I
HOJE lHOJE NO “ PLAZA” — EM GRANDE

Um romance de '•ontem Um triunfo de hoje

A S  I R M Ã S
O FILME QUE REUNE AS DUAS FIGURAS MÁXIMAS DA TELA

E R R O L  F L Y N N  ----- B E T T R  D A  V I S
se muito, sempre. . mesmo nos momentos em que era Justo que se odiassem Além de ERROL 
e BETTE DAVIS. mais ANITA LOUISE — JANE BRYAN — ALAN HALE — DONALD CRISP -  

DICK FORAN — LAN HUNTER — HENRY TRAVERS —
UMA GRANDE PRODUÇÃO DA WARNER BROS DE 1910

Amaram
FLYNN

SANTA ROSA Hoje no PLAZA —  Gran 
de Matinée Popular A S T  ó  R 1 A

HOJE A S 7’ i — preço $600 — 1IOJE A*S 71 j
TYRONE POWER —

ERROL FLYNN —  
OLIV1A DE HAVILAND

— S O .V J A  11 F I N E UNIVERSAL

DÚVIDAS DF. UM 
CORAÇÃO

Um grande filme musicado da

UMA CIDADE QUE 
SURGE

DESFILE DA
MOCIDADE

“20th Century Fox" Inteiramente color.do C O L O S S A L
PREÇOS: — 1S100 — $800 W ARNER BROSS PREÇOS — 1S100 — $800

Na próxima segunda-feira no PLAZA um drama de 
Um grande filme francês

espionagem e sensação! — CÓDIGO SECRETO L. B. 17 
Um sucesso da ART-FILM

Amanhã — .Matinal no PLAZA ás 91/, 
R A D I O  R E P Ó R T E R

Um filme policial e mais a 4.> série de RED BARRY  
-----  Preço: $800 -----

Quarta-feira no PLAZA
[ KENT TAYLOR — LARRY BL.VKE — FAY WRAY

SEGREDO DOS JURADOS
1 Um filme da NOVA UNIVERSAL

Dia 34 de Dezembro no PLAZA, SANTA ROSA e ASTÔRIA, simultaneamente — Graude festival dos empre
gados da Enipreza Wauderley «i Cia. Ltda.. com o maravilhoso f i lm e -------- MAIS PRÓXIMO 1)0 CÊL1 !



8 JOAO PESSOA — Sá lindo. 7 tl«* dezembro de 19-10

A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
O marechal Badoglio exoncrou se do cargo de chefe do Estado Maior do Exército 
italiano sendo substituído pelo gcficral Ugo Caballero — A invasão da Grécia foi 
ordenada em desacordo com o alto comando italiano — Os italianos aceleraram o 

seu rccúo em todas as frentes da Albania
ATENAS, 0 (Aceneia Naclonal-Bra- 
* sil) Antes de abandonar Argiro- 

eastro os italianos incendiaram n ci
dade. o mesmo iazendo cora Santi 
Qannta

CABALLERO SUBSTITUTO DL 
BADOGLIO

ROMA. l! (Ac?nela Nacional-Brasil) 
— O governo italiano anunrlou ofieial- 
mente o afastamento do marccbal Ba- 
doçlio e sna substituição pelo general 
Caballero. não esplicando porém o 
motivo do afastamento dc Badoglio. 
di/endo apenas que Caballero era oito 
anos mais moço do ouc aquele seu com- I 
panheiro militar

OS GREGOS CONSEGUIRAM N U 
MEROSAS PRESAS DE GUERRA

ATENAS. 6 (Agência Nacionai-Bra - 
»ill — Por ocasião da ocupação de Ari- 
girocastro os gregos capturaram mais 
de mil orisioneiros. numerosos canhões, 
grande número dc metralhadoras e 
outras anuas de guerra

A TOMADA DE ARGIROCASTRO

BELGRADO. 6 (Agência Xacionnl- 
Brasil) —  Informações procedentes adi
antam que os grego' ocuparam Argi- 
rocastro.

O JULGAMENTO D O « “ í,I  I PADOS  
DA GUERRA”

VICIIV. 6 (Agencia Naclonal-Bra - 
sil) —  Foi oficialmentc anunciado que 
a Corte Suprema vai fixar para ">rcvc 
dia o julgamento “dos eulpaans da 
guerrr". os quais são Daladicr. Dl uni 
Rcynaud c Gamcliu.

a 10 quilômetros de pelo general Caballero, herói da guer
ra itaio-turca.
NA O HOUVE. ONTEM. BOMBAR

DEIO DA RAF COX1RA TERRITÓ
RIO ALEMAO
LONDRES. 6 (A UNIÃO) — O M i

nistério ào Ar Informa que devido ao

os grégos esláo 
Elbassani.

O EXERCITO ITALIANO EM DESA
CORDO COM MVSSOL1NI

ROMA. 6 (A UNIÃO) — Divulga-st 
quo a invasão da Grcci» foi ordenada mau tempo não se registou nenhum 
cm desacordo eom o alto eomnndc do ataque da “RAF ” contia território 
exército italiano, re.-ultando o seu íra- ! alemão. Todav.J a \ i 'n  da “Royal 
casso no pedido de demisiáo da chefia I Air Force” empreenderem terrível nl t- 
do estado-maior italiano do marechal [que á base de submarlnts de Loricnt 
Badoglio. hrréi das campaulias itaio- i Acrescenta. o co.nunlcndo do Mir.is- 
eliopr e da Albania I tcrlo do Ai que deso* “ r.ild” nenhum

O marechal Badoglio foi tubstituido avião britânico regressou á sua base.

AVARIADO NO ATLANTICO SUL, NUM 
COMBATE COM UM CORSÁRIO ALEMÃO, 

0 CRUZADOR-AUXILIAR BRITÂNICO 
“CARNARVON CASTLE”

Essa unidade da Marinha de S. M. foi a mesma que, ha 
dias, inlcreeptou o navio brasileiro “ Itapc” retirando 

de seu bordo 22 passageiros alemães
R IO. C —  (Agencia Nacional —  Bra

sil) — O cruzador auxiliar britâ
nico que

R E G I S T O

NOVOS ÊXITOS DAS ARMAS GRE
GAS

ATENAS. 6 (Agência Nacionai-Bra- 
-*«il) —  Informaeões oficiais dizem que 
tanto Sant» Quaranta como Argiro- 
casiro estão cm chamas.

Ontem os gregos capturaram Santi 
Quaranta.

SUBSTITUÍDO O GENERAL BADO
GLIO

ROMA, 6 (Agencia Nacional-lírasii) 
—  Anuncia-se oíicialmcnlc que o ma
rechal Badoglio renunciou ao cargo dc 
chefe do estado maior do exército, scu- 
do nomeado para substitui-lo o gene
ral Ugo Caballero.

TURIM  BOMBARDEADA

LONDRES. C (Agência Nacional- 
Brasil) — Sabe-se que aviões* ingleses 
bombardearam, pa noite dc ontem. Tu
rim. jogando milhares dc boletins 
vontendo fotografias dos navios úc 
guerra italianos avariada no porto de 
Taranto. em consequência do ataque 
cia R. A. T.

COMBATE ENTRE CRUZADORES  
ALEM AO E INGLÊS

BERLIM- 6 (Agência Nacionai-Bra - 
sij) —  O estado maior informa ha ver
se travado no Atlântico *>*.1 um comba
te entrê dois cruzadores auxiliara» —  
tua alemão, c. ojJ\ro iijglcs, tendo, .este 
último sofrido grandes avarias.

A TURQUIA SERVIRA' DF M ED I
ADORA

BELGRADO. 0 (Agência Nacional- 
Prasil) — Informações divulgadas nes- 
*a capital dizem que provavelmente a 
Turquia desempenhará um papel dc 
inedeadora no conflito ilalo-grcgo.

SANTI QUARANTA FOI CAPTU
RADA

ATENAS. 6 • Agencia Nacionai-Bra -

cm de sofrer avarias num 
encontro com lun corsário alemão, 
hoje no Atlântico Sul. chama-se “Car- 
n3von Castlc”. o mesmo que abordou 
o vapor brasileiro "Itapc".

O CORSÁRIO ALEMAO ESTA' CA
M UFLADO EM NAVIO MERCANTE

LONDRES, f  — (Agência Nacionai 
— Brasil) — O almirantado informa 
que o navio artilhado alemão que 
travou combale com o “Camavon Cas- 
llc” eslã camuflado cm navio mer
cante.

Acrescenta o comunicado que o com
bate foi travado á grande distancia, 
lendo o navio britânico recebido li
geiras avarias.

O navio alemão fugiu a toda velo
cidade.

COMBATE NAS COSTAS DE M O N 
TEVIDÉU

LONDRES, P — (Agência Xac‘0llal 
— Brasil) —  Os meios autorizados in
formam que o combate entre o navio 
britânico e o corsário alemão verifi
cou-se a 700 milhas do nordeste dc 
Montevidéu.

CMlTEm E FIKB
o cnicio

Tome com seguronço

EfílULSPO DE S C O T N

ci; na vanguarda d i produção brasi 
leira. não apenas de manteiga, como 
tia indústria de laticínios cm geral. 
E' o principal abastecedor dc mantei
ga do país, que consumia, cm 1938. 
31.700 toneladas de manteiga mineira.

No quadriénio 1930 40. a produção de 
manteiga do Estado dc Minas Gerais 
está assim expressa : 1936. 19.827.445 
quilos; 1937 . 20.862.530 quilos: 1938. 
22.880.000 quilos e 1939. 21.455.336 
quilos.

Quanto ao valor, este passou de
------  -------------..... 108.255 contos em 1938, para 138 974

. 7* As lrcFa5> gregas entraram cm I em 1939.
Santi Quaranta | Há também a mesma indústria nos

A I N D Ú S T R I A
— da manteiga no Brasil —

Data de 1888 a instalação da pri
meira fábrica de manteiga no Estado 
dc Minas Gerais e no Brasil Fácil é. 
entretant:. compreender que não obs
tante. a nossa importação désse pro- 
dúto teria de contiuar. como continuou, 
cm escala ascendente. Entre 1908 e 
1912. a média anual de nossa imprrta- 
ção íoi de 3.000 toneladas.

Durante o conflito mundial de 1914- 
18. foi que a indústria da manteiga to
mou desenvolvimento no pais, aliás 
cm moldes os mais modernos Os Es
tados criadores dos maiores rebanhos 
<ie gado leiteiro íóram, como era na
tural, os preferidos por êsses indus
triais. dentre élcs o de Minas Gerais. '

Désúe então o Estado dc Minas tem

JUNTA DE CONCILIA
ÇÃO E JULGAMENTO 
DO MUNICÍPIO DE JOÃO--------  PESSÔA --------

Besultado da reunião
(NOTA OFIC IAL)

Rcuniu-sc ontem, ás 15 horas, na 
sédc da 7.a Delegacia Regional do M i
nistério do Trabalho. Indústria c Co
mércio, a Junta de Conciliação c Jul
gamento do Município dc Joáo Pes
soa.

A audiência íoi presidida pelo dou
tor Francisco Seráfico da Nóbrega 
Filho, tendo funcionado como vogais 
os senhores Lccnel Celso Duarte c Or
lando Dantas de Mélo.

Na referida audiência foram apre
sentados e julgados os processos abai
xo mencionados:

Prcc n. 2.713 40 — Reclamação do 
Sindicato dos Trabalhadores na In 
dústria da Construção Civil de João 
Pcssôa. em beneficio do sr. Anatolo 
r*atolowsky contra a firma Lcúo. Ri
beiro k  Cia. L»tda.

D ecisão-. —  Pelo voto aos vogais a 
Ürjna.Leão. Ribeiro k  Çla. U 'da. íoi 
condenada a óagar ao sr. Ahatole 
Patolowsky a importância dc 750S000.

FIZERAM ANOS ONTEM :
Fez anos ontem o menino Jnder. fi

lho do dr. João Plmcntel Filho, mé
dico cem clínica em Guarnbirn. c c'e 
sua esposa, sra. Alda Soares Pimontcl.

— Completou ontem, o seu primeiro 
aniversário n menina Yôda, ílllia do 
dr. Pedro Cordeiro c sua esposa, sra. 
Ncvy dc Almeida Cordeiro. Pelo grato 
motivo, foi ofcrcciclo um chá. na resi
dência do casal, ôs pcssôas c'e suas re
lações dc amizade.

FAZEM ANOS HOJE :
A senhorita Lfgfn R de Carva

lho. filha do sr. Florinno R. de Car
valho. comerciante nesta cidade.

— O Jovem Ijalmc Leite Gomes plu- 
no do Liceu Paraibano e filho do sr 
Antonio Ricardo Gomes, já  falecido.

—  O  jovem Jcaquim Fontes de 
Sousa, filho do sr. Jacinto Fontes dc 
Sousa, residente nesta cidade.

—  A sra. Maria Viana Rodrigues,
esposa do sr. Francisco Tomás co 
Aquino. motorista, residente nesta ca
pital. •* ~  —  ------  • -* - *

— A menino Tlka. filha do sr. Car
los Dantas Trigueiro, tabelião público 
cm Patos.

A menina Tcrczinha. filha d> sr 
Joaquim Bastos Lisbóa, comerciante 
nesta praça.

— O sr. José Joaquim Pereira dc 
Mélo. residente cm Serraria.

— O  menino Sebastião, filho do sr. 
José Caetano, funcionário da fazenda 
estadual cm Boqueirão de Piranhas.

—  O menino Massilon, filho do sr. 
Ciccro Júlio Lacct, residente cm Tei
xeira

—  O  menino Juracf. fiiho do sr. 
Jcsé Patrício dc Almeida, residente em 
São Joáo dos Cordeiros.

—  O  sr. Manuel Francisco de Araú
jo, comerciante em Alagóa Grande.

—  A menina Cslecina. filha do sr. 
José Tcrrcs. artista, residente nesta 
cidade.

— O menino Marconí. filho do sr 
Nicóla Consentlno, comerciante nesta 
praça.

—  A sra. Maria Ivéte Tones Lima. 
esposa do sr J :áo Duarte dos Santos 
•Lima. residente em Serraria

—  A menina Maria da Conceição, 
filha do sr. Joáo Vie!.-a, funcionário 
da “Great Western”, nesta capital.

O sr Armando de Vasconcéles. 
chefe cia Fiscalização do Ministério do 
Trabalho, neste Estado. 

NASCIM ENTOS:
Ocorreu ante-ontem nesta capital, o 

‘nascimento da menina Mirtes. filha do 
i sr. Valfrèdo Alcantara do Nascimenta,
1 funcionário da Imprensa Oficial e dc 
sua esposa sra. Maria José Marinho 
do Nascimento, 

i CASAMENTOS:
Fm TabatJnga. distrito dc S. Miguel 

dc Taipú* rcallzou-se, ante-mtem, o 
enlace matrimonial da senhorita Auta 
Gomes Soares, filha do sr. Manuel 
Gomes Soares c de SUa esposa, sra. 
Paulina Gemes Soares, com o sr. Sc- 
verino Rodrigues de 011veirar *r-44*t-a-,- 
ali, residénte.

O  áto religioso, que foi efetuado, na 
cnpéln lccnl teve com- eelcbrante o 
respectivo vigário, servindo de para- 
nliiíos. por parte do noive, o sr. José 
Amancío c esposa e por parte da 
noiva, o sr. Abílio Costa e sua esposa. 

VIAJANTES:
C :m  destino á Serraria, seguiu, on

tem, acompanhado do seu irmfio. dr 
Manuel Pereira do Nascimento, a se- 
ohorita Zenith Pereira do Nascimen-

detido sua posição conquistada de ini- . referente a férias. Votou contra o pc-

Continuam ameaçando Argirocastro 
prosseguindo no seu avanço em todas 
as frentes

DESMENTIDO INGLÊS

LONDRES. 6 'Agência Nacional 
Brasil) —  A Agência “ Reutcr” dizen
d o -* ' devidamente autorizada, des
mentiu dc modo categórico as noticias 
divulgadas na América latina segun
do as quais a Inglaterra teria solici
tado aos Estados Unidos sua pronta 
enfrada na guerra ou em caso contrá
rio a abertura imediata das negocia
ções de paz com a Alemanha.

DESBARATADA UMA COLUNA ITA 
LIANA M ECANIZADA

ATE.ViS, 6 (Agencia Nacionai-Bra- 
til) —  Informa-sc dc certo setór que os 
aviões gregos alacaram uma coluna 
italiana mecanizada, danificando-a 
complctamcnte

OS ITALIAN O S ACELERARAM  O  
RECUO

ATENAS. 6 (A U M  AO ) —  O  Alto 
c im an d o  grego fo i informado d - nuc 
os italianos aceleraram o rccúo eiu <o- I 
das a« frentes da Albania.

O último comunicado i n f o r m a  ouc

Estados cio Rio. de São Paulo. Rí> 
Grande do Sul c nos outro>. mas em 
menor escala.

O  desenvolvimento desta indústria, 
para fins cc exportação está sem dú
vida condicionado á qualidade do pro
duto. O que produzimos basta para o 
nosso consumo c apresenta mesmo al
guns saldos exportáveis O consumo 
de manteiga, no Brasil, é atualmente 
estimado cm mais ou menos 24.000 
toneladas, o que corre-ponde a meio 
quilo por habitante. E’ um consumo 
pequeno, comparadamente, a. por cx- 
cmpl* o da Nova Zeelandla, onde esse 
coeficiente atinge 1 8  quilos, ou outros 
países, como o Canadá c EE. UU. onde
sc teem consumido 14 e 7 quil.s “per 
capito”, respectivamente.

Nos a exportação para o exterior 
tem sofrido grandes oscilações, segun
do revelam :s números da seguinte es
tatística 1934. 320 quilos; 1935. 8 738; 
1935. 5.271: 1938. 3.620; c 1939, 21.007 
quilos Firam  até aqui nersos princi
pais cemprudores o Perú c a Colôm
bia. sendo provável que devida á guer
ra presente nossas exportações atra
vés ca bacia amazônica venhm a au
mentar

dido do Reclamante o sr. Presiden
te.

Proc. n. 2.370 40 — Reclamação do 
Sindicato dos Empregados cm Hotéis. 
Restaurantes c Similares dc Joáo Pes- 
sôa. em favor da senhora Nubla M  
Mendonça contra a firma Veldcmar 
Freire.

D e c is ã o : —  Concilíaram-se as par
tes. A  Reclamada pagou á Reclaman
te a importância dc ÍOOSOOO

Proc n. 2.206:39 — Reclamação 
do senhor José Antonio dc Azevedo 
contra a firma dc Alagóa Grande. 
Luiz Ferreira de Oliveira

D e c is ã o : —  Contra o voto do vogal 
dos empregadores a Junta Julgou pro
cedente a reclamação condenando a 
Reclamada a pagar ao Reclamante a 
•mportancia de 2:8885000.

Proc. n. 2.286 40 — Reclamação do 
Sindicato dos Empregados cm Hotels. 
Restaurantes e Similares de Joáo Pc>- 
sóa, em favor do senhor Amaro Dan
tas da Silva, contra a “Pensão Bra
sil” da firma Sevcrina dc Holanda.

D e c is ã o : — O  presente processo foi 
adiado pela Junta por unanimidade.

Proc. n. 2.802 39 — Reclamação do 
.* r Comello Gouveia contra a firma 
Alberto Lundgrcn k  Cia. Ltda.

D e c is ã o : — A Junta, por unanimi
dade. Julgou improcedente a reclama
ção acima.

Secretaria da Junta de Conciliação 
_ Julgamento do Município dc Joáo 
Pcssôa. cm 6 dc dezembro de 1940. — 
E rn e s to  P in to  V ie ir a , secretário.

to. prefe-srra dô» Grupo Escolar "Du
arte dn Silveira * nesta capital.

D r  J o ã o  S o a re s  ; _  p ( i0 -Araran- 
guá que chegou ante-ontem n Cabc- 
jdclc*. regressou dn metrópole do pais. 
o Ilustre médico conterrâneo dr João 
Soares, que sc fez acompanhar dc sua 
cxma. fnnillin

Na metrópole do pais, ondc-sc-dc- 
mereu por mais dc um més. o dr. 
João Soares tôve oportunidade de en
trar em contacto com os centros mé
dicos daquela capital, ao mesmo tempo 
que fez um curso dc Dlctetlca Infan
til, cm que é especializado.

Uma vez aqui. o dr. João Soares 
reabriu o seu consultório médico, aten. 
dendo a cs seus numerosos clientes na 
hora c local do costume.

Proccndente dc Plcuí. onde é co- 
nicrciauic, -chegou—ontem,a-fcsüw.ga- 
pitai, o sr Severino Ramos da Luz, em 
trato, de interesses particulares.

—  lEm gò so  de férias escolares, via- 
nram ontem a Picui. as senhorltas Ma
ria <?c Lourdcs Costa c Amarilcs Sales 
dc Melo. alunas do Colégio dc N. S. 
das Neves, desta capital.

—  Vindo dc Plcuí. acha-se nesta ca
pital cm trato dc Interêsscs particula
res. o sr. Benedito Gabriel de Sousa, 
comerciante alí.

—  Depois de alguns dias dc perma
nência nesta capital, onde se achava 
a passeio, volveu, ontem, a Plrpiritu- 
ba. o sr. Pedro Pinheiro Filho, pro
prietário e fazendeiro naquela locali
dade.

VARIAS:
S r ta .  C lc o n ic c  d a  S i lv a  L i r a  : — Re

cebeu há poucos dias o seu diploma 
dc guarda-livros pelo ColcgJo de N 
S . das Neves, a srta. Clconicc da Sil
va Lira. filha do sr. Severino Lira. 
proprietário em Mogclro dc Cima. mu
nicípio dc Itabaiana. e dc sua esposa, 
sra. Isaura Ferreira de Lira.

A srta. Cleonice Lira teve como pa- 
raninfo na solenidade da entrega de 
diplomas o sr. Luiz Ribeiro dos San
tos. c:mcrciante nesta capital 

CROMOS E FOLHINHAS:
Esta redação recebeu alguns nrth- 

ticos crómos c folhinhas para 1911. 
cferccldos pelo sr. Bianor de Freitas, 
proprietário do acreditado estabeleci
mento desta cidade. Alfaiataria ”A 
Capital” .

Somos gratos pelo cícrU».
— Igualmrnte, enviados pelo sr An

tonio Coltinho. prrprictário da “Caia 
Venus”. desta cidade, recebemos vá
rios crômos-folhinlias para 1941, gen
tileza que agradecemos.

ASSOCIAÇÕES:
S c c ic t ia d c  d c  S  V ic e n te  d c  P a u lo . —  

O Consèlho Central Metropolitano, os 
dois Conselhos Particulares d : "Nor
te” e ”do Su l” e tccios cs Confrades 

. òas (18> dezoito Conferências exis- 
TPntéS' nesta capital, assim como o-» 
demais que aqui sc encontrarem, em
bora dc outras Realidades, em cumpri- 
méilto dc dlápcSWtS TègofaYnentares. 
devem reunir-se no dia 8 déste més. 
ãs 6 horas, na Casa de S Vicente, á 
rua 7 de Setembro número 53, cm 
Tambiá. para assistirem a missa com 
comunhão geral e reunião que alii se 
realizarão cm comemoração á festa da 
Imaculada Conceição da Santíssima 
Virgem Maria, inclitíca Padroeira da 
Sociedade Vicentina.

C A R T A  DE T Ó Q U I O
Ém nada diferc.da.luz dQ dia a das “ Lampadas de vaga- 
luine” — Iluminadas por êsse processo as vetustas e ce

lebres télas de arte antiga

JA’ TODOS SABEM

Pódc-sc avaliar o gráu de 
civilização de um póvo pelo 
amór que êsle dedica ás ar
vores. Nos países escandi
navos quem corta uma ar.

quc ( vüre planta duas.
eoinyrar a mentelga JCmJTY , r

TOQUIO. novembro — Para a obra 
dc reprodução das ricas télas murais 
da arte antiga do Japão —  que ainda 
rc encontram conservadas no interior 
dor templos de “Horiuji'' e de Nara.

Ministério da Educação incumbiu 
os dois talentosos pintores K . Arai c 
Eisaku Wada. Atendendo a essa de- 
♦ermlnaçôo relevante, os artistas já 
deram as primeiras pinceladas, inici
ando. assim, o grande c sJgnifíeativo 
trabalho

com n modificação da substancia lu
minosa oe vagalume.

Essa lumpnda, sendo diferente da 
loinpada elétrica comum ç da “lam- 
pada ncon”. produz uma iluminação, 
mesmo cm plena noite, igual n luz do 
dia o que constitúe um verdadeiro se
guro da saúde visual.

Quanto ao calor, o seu gráu dc aque
cimento equivale a 1 3 do da lair.ua- 
dr elétrica, de modo que. por r.iai.s 
quente que esteja, pede ser fechada

Dc que modo podería ficar ilumina- na mão sem perigo dc queimadura 
do como em pleno dia. o interior tre- I A sua intensidade luminosa, equiva
vO‘ o dos templos, que ha 1 039 anos 
mas cu menos não teve sinúo rarac 
reaslees de ser atingido pelos raios 
do sol? — O Ministério da Educacão 
empregou na iluminação desses recin
to* a “day light” ou “lampada de vu- 
galumc”. resolvendo o problema.

Vejamos o que é a “lampada dc va
ga iume”

Esta lampada é o resultado dc * 
longos anos dc estudos feitos no La
boratório de Pcsquizas Elétricas aa 
Companhia Mazda, em Shibaúra, 
Toquio. estudos êsses que fórain ori
entados pelo engenheiro Fumilaro Fu- 
iita. grande autoridade científica, cé
lebre pelo seus estudos sóbre a Tam - 
padp ncon” Japonesa. Em sc tratan
do dc sua utilização pública, ha, ain
da. vários motivos dc rcccio no seu 
emprego.

Uc comprimento mede apenas 1 pc 
c 5 polegadas. A ’ semelhança de tubo. 
ccm ta de um caso de vidro fino e alon
gado. contendo vapor dc mercúrio ô 
baixe pressão EJetrizado. emite uma 
infinidade dc microscópicas fagulhas 
lnvlsivcls. uítra-vloléto, de ondas íon- 
cas — 2.537 angstrom (um décimo 
milcsiino dc milímetro). Ao entrar em 
contado com a substancia luminosa 
ou fcsforcscentc de vagalume, previst- 
mente acondicionada nêsse tubo de 
vidro, todo éle se Ilumina, emitindo 
*um luz de côr levamente azulada.

A côr iU2  jxxíc r ailãr i  vontadt

le ao dobro ou ao triplo da lampada 
elétrica comum Uma lampada dessas, 
dc 20 watt. por exemplo, produz o eíel- 
tc de uma lampada elétrica dc 39 
wa't. usada comum ente na ilumina
ção das casas residenciais. Ademais, 
quanto ao consumo dc energia elétri
ca. basta a metade ou talvez um terço 
tia energia necessária a lampada elc- 
trica comum, o que significa uma 
grande ccnqulsta do ponto de vista 
econômico.

Está sendo planejada a sua fabri
cação cm grande escala As que têm 
sido fabricadas até o presente são de. 
apenas 20 watt. destinando-se á Ilu
minação das residências. Quanto aos 
tubos, estão sendo feitos semelhantes 
aos da lampada ncon; será estudado 
posteriormente um tipo especial ouc 
melhor sc adapte ás residências Ja
ponesas .

Désse modo. o serviço de reprodução 
das télas. artísticas dos escuros salóra 
c scmbrlus naves dos templos antigos 
poderá ser feito sob essa iluminação 
tanto dc dia como de noite, sob n Iuí 
diurna da "lampada de vagalume” .

Farmácia de Plantão
Estará de plantio, hoje. a FAR

M ÁCIA TEIXEIRA , á rua Duque 
dc Caxias.
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